
Concessões. (I '.

. Tem todo o fundamen

lo a noticia que publica
mos nesta folha, da li

quidação final da pode
rosa companhia do Sahy.
A liquidação está sen

do feita no momento em

que asma.is favoraveis .cir
cumstanclas concomam

para um desenlace fe

liz.
E porque? Devasta-

ram a "aoresta, fazendo

trabalhar, dia e noite,
cinco posrantes serras;
exportaram todâ a ma

deira para o estrangeiro;
. receberam grandes lotes
de terras do governo em

troca de algumas estra
das qne abriram para
facilitar os seus proprios
interesses; e agora liquí
da-se tndo e «toca»' para
a França.
E façam-se concessões; ..
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}oinville, 18 de Abril de 1925
Caixa Postal

nr. 88

21 _ b"ll"
i ,"Cumpri aminha palavra;

morro pela liberdade"

Cessam os clarins e cessam
os tambores.
Silencio profundo!... nada

mais resta! ...
. E a alma branca de Tiraden
tes � o grande paladino da liber
dade - «sóbe ao selo de Deus
nas azas da· morte, como o orva

lho da terra se alevanta ao ceu

num raio de sól!s

Bilhete
Exmo, sr. General Rosinha

Meus cumprimentos!

••••••••••••••••••••••••

Louco de dor
Desfechou um

maxilar
tiro no
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ladas na cabeça. Os cadaveres
achavam-se. todos quasi n'us,
sendo evidente, que haviam sido
surprehendidos quando dormiam,
o Os assassinos puderam execu-

tar a sua macabra empreitada
com segurança, pois a casa de
Boi, é afastada da aldeia, isolada,
portanto, de outras habitações.
E assim, elles aniquilaram barba-
ramente oitv creaturas humanas:

��m�:g:����m���m��!3l�m3���m�Domenica Mura, de 60 annos.,
ii �� � �

mãe de Boi, Boi,de 40 annos

Ic S
·

A
.

Isua irmã Virgínia, de 30 annos ; errarias venca
sua mulher, Angela Melis, de

351annos, os filhos - Luigia de 6 Grande emporío de madeiras - �.anhos, Maria, de 4, Maria de 18 Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de ,�
mezes e Amelia de 9 annos. A, madeiras pelos melhores preços, com pagamento.á vis-
mulher de Boi estava gravida I t T

.

rt 'd íacil 10
.

de sete mezes. Particularidade hor-
a. ranspo e rapi o e aCI. vagons propnos.

rivel: sobre á fronte dó pequeno I BA L THAZA R ZIPPEL
Mario, :-

os assassinos haviam Secção de colonisação e agricultura.colIocado uma vella . de esperma-I Grandes culturas de cereaes, Aramazem de fornecimento.
cet, que naturalmente s.ervira pa-
ra al.urnial-os na lugubre chacina. Correspondente de diversos Bancos
Na testa do chefe dá casa, os REPRESENTANTE DE

facinoras deixaram gravada, a Bromberg _ & Cia., de B,uenos Ayres,
ponta de punhal, uma cruz; esse

signal symbolico, o numero de �m�mg�m�"""""",��m�m�m3���:g:����m�
victimas, a- ferocidade com que
elles dizimaram mulheres e

creanças, no desejo evidente de
não deixar sobreviver e notan
do a autoridade quanto aos ha
bitantes do. logar, de que se

tratava de uma �«vendetta«», de
antigos rancores de farnilia. O
crime, apurou a investigação, íô-
ra premeditado maduramente.
Antes de executarem a sua obra
nefanda, os assassinos aprovei
tendo-se da ausencia das pesso- da
as da casa, ali penetraram por
meio de chaves falsas e corta-
ram todos os fios da illumina-
ção eléctrica. retirando-se em se

guida mais tarde - cerca de
uma hora da noite, provavelmen
te - voltaram, penetraram de
novo e completaram a carnifini
na.

As suspeitas recahiram por
indícios veheme,9tes, sobre um

cunhado de Eoi, Antonio Serrau;
e de um tal Antonto Orru, que
foram presos, deitando em segui
da a policia as mãos em outro
cunhado da victima, Raffaele Con
tu' e em dois individuos mais,
Antonio Cerina e Luigi Ogliena,
tidos como cumplices.

Um crime
'\

Horroroso
Revivendo a lenda, das "vendettas" corsas

Mataram uma familia inteira,. a punhaladas, inclusive
quatro creancinhas!

Roma. Fevereiro, (A. A) _:_ Os
jornaes italianos têm-se occupado,
nestes ultimos dias com um cri
me occorrido na Sardenha, crime
este que faz reviver, em fodo
seu horror, a lenda das «vendet
ta» corsas, que conhecemos al
travês dos velhos romances, e

que poderiamos acreditar, senão
para fantasia, pelo menos uma

coisa detitivarnente enterrada em

um passado longinquo.
Mas não, a <vendetta> corsa,

essa transmissão atavica e here
ditaria do odio através de gera
ções entre familias que se vota
vam ao extermínio reciproco,
cruel, impiedoso, feroz: inda exis
te em nossos dias, na terra do
seu nascimento e adjacencias.
Uma noite, das ultimas de ja

neiro, os habitantes de jerzu, na

ilha da Sardenha, eram desperta
dos por gritos de soccorro que
subiam desesperados da noite
.silenciosa e escura. Accudi am
os carabineiros c todos quantos
ouviram o apello lancinante, e

encontraram -um homem que,
transido de terror, implorava au

xilio urgente para a sua familia,
cuja casa fôra assaltada, e don
de elle se escapara milagrosamen
te. Tratava-se. da familia Boi.
Acom �anharam o homem, que

não era outro senão o sogro
do chefe da casa, e o especta
culo

.

que se offereceu aos. olhos
de todos,'poz um arrepio de pa
vor nos mais corajosos. Boi, o

chefe da familia, achava-se no

seu leito com o corpo todo cri
vado de punhaladas e em atti
tude contrahida, signal evidente
da luta que travara com os as

sassinos. No mesmo quarto,
jazia, tambem morto; a mãe de
Boi, que naturalmente, ouvindo
o grito do filho, fôra em seu

auxilio. No limiar da porta da
entrada, estava estendida a filhin
ha de Boi.que foi acabada a gol
pes de punhal no momento,
provavelmente, em que procura
va salvação, na fuga.

A mulher e irmã de Boi, não
tinham tido tempo de sahir da
cama; ali mesmo- os assassinos
as degolaram. Os demais filhos'
jaizam nos seus leitos, assassina
dos todos a punhal e a rnartel-

t». Med, Pape �•••••••••"'III.

ESPECIALlS�A: para doen- t A d V 0J a c i a .':
ças da Garganta, Naris, Ouvidos. Dr. Arthur Oosta . +.e Vi�a •RESIDENCIA: Blumenau Altoná ...

acceita o patrocinio de cau-

•CONSUATAS: em joinville de , sas nesta comarca e encar-

•1 a 8 de cada mez, das 8 as • rega-se d� qu�esquer as-

12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt. • sumptos . Judl�laes ou ad- •
.

M' d 24 ministrativos no. ASaturnmo de en onça, n. .• RIO DE JANEIRO ...

Rodolpho Ribeirol�········"·�- Automovel Hudson n. 34
Dentista Para aluguelR. Com. Satur. de Mendonça 8.

Extracção de nervo corripteto TELEPHONE N. 16
. sem dor Acceita viajens para qualquer

Obturações irnmediàtas. parte do Estado, com ajusto
Extrações de dentes sem dor. p_re_v_io_. _

Executa qualquer trabalho con

cernente a arte dentaria. - Servi-
ço garantido.

Trabalho com horas marcadas.

Concertos e reformas �I�ta�i.cy-
ALUGA-SE bicycletas.

.

Rua S. Pedro n. 20.

H. Douat & Cia.,
.OINVILLE - Est. de S. Catharina
Seccos e Molhados POr

atacado
Exportação de Herva Malte
Depositarios de kerosene a

The Atlantic Refining Comp,
l

Agentes dos Snrs. F. Mataraz
zo ?r Cia. de São Paulo COfl1 de:
posito permanente das acreditadl'
marcas de farinha de trigo «liiil
e «Claudia"» arame farpado s�
da caustica. cerealina. amido� el�Banqueiros da Companhia �
seguros sobre' a vida

»A EQUITATIVA«
Endereço telegraphico DOURO Co�

ogos: Ribeiro A B C e 5a. ed.
.

tp. tp. C
Ruo Cruzeiro n.IO

AqUi estamós para .áttender o gosto e phantasia de qualquer freguez
ARTIGOS PARA INVERNO e

TECIDO LEVES PARA O FIM DO VERÃO
. ,

Seda lavavel, palha de seda, Setrim Duchese, Orepe da China, Marroca�n, Georgett,
Charmeuse de Lyon, Tricoline lisa e listada Tecibos de algodão, Caeemirãs, Percale

superior, m - rim e linho de diversas qualidades.
-

Um colosso - de novidades agora de.�encaixotadas e' á preços· convenientes
s Y P H I L 'I S!

Rua São Paulo n. 27 - Telephone n. 90
Attende chamados' a iqualquer hora.

Horarlo dos Omnibus
PARTIDA DA RUA DUQUE DE OAXIAS:
De manhã: as 6, as 8 e as 10 horas;
De tarde: as 12,30, as 2,30, as 4,3-0 e as 7 horas
noite. "

Abortos ! Chagas! Invalidez!
Reumatismo ! Eczemas! Um

horror:

i ;/ ,ohilis produz Abortos en-
chI.. li corpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege.
nerados e paralyticos, Produz
placas, queda do. cabello e das
Unhas, faz as pessoas repugnar,
tes, ataca o Coração, o Baço o

figado, os Rins, a Bocca, a Gar.
ganta, produz o Rheumatismo
Purgaçães dos Ouvidos. Eczemas:
Erupções na Pelle, feridas no

corpo todos, a Cegueira, emfim
ataca todo o organismo- O ELI
XIR 914; deve ser usado em

qualquer manifestação da sypní,
liso
E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeito
desde o primeiro vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914,

(Aprovado pelo D. N. S. p,
sob n. 26, de21 de Feveireire

de 1919.)Garage João Vogelsanger

Em vinhos, prefi
ram o

EOODHIRO
Schleder & (ia.

I

5.; FRANCISCO
Representante nesta praça

J. R_ Cordeiro

Gozar é Os footballers brasils;
.

ros na Belgicà
Rio 15 - Telegrapham d�

Paris informando que, attendendo
•..............,_....... ao convite do rei Alberto, d�

Belgica, os footbaIles brasileirs
partirão para Bruxellas aindo e

te mez, afim de' disputarem Uij

jogo de exhibição em preseaç
jde sua magestade..

9 profestor Mozart.
o celebre oculista professor

[jJ_5252525252S252S2S252525252525252S252525252S225� Mozart, de que tem se occep
rn· - Hl do urria grande parte da impra
rn 00.'ftauhim ,,(ÍUDi�o(j(j Hl sa carioca, continua fazendo cu-

ru li? Hl ras espantosas pelas localidades
L1'!' Seguros marítimos e terrestres

1Il por onde passa.

% ',Séde: porto Hlegre
,

lli ,

O »[ornal do Povo», do Rio,
Ln ru I = PARA o BANHO = tem em seu poder perto de i..

rn Capital, a.o.00:000.$000. . W �('�.",��' EMBELLEZAR A PELLE 8.000 receitas dadas, por carl�,
ru m I � BANHO DAS CRIANÇAS a grande numero de pessêaLn Toma qualquer seguro e !'ISCO rnaritrno e

c.ontra
incen-

Hl'

f<@.,-ç."peloprofessorMozart.ru
S E d d d i' BARBA, QUEIMADU�ASLn dio. ão agentes nesta �ra,ça e no sta o, po en. o

Hl .,�. O popular oculista está, pr�ru _ � E QUAESQUER FERIDAS
Ln effectuar todas as operaçoes .M. Lepper & Cla. 1Il ;;_\�" 'sentemente, em Mendes, hosre
rn ru _.- USEM SEMPRE dado no Hotel Santa Ritta. O
c::í252525252525252525252.525252525252...Ci252525522525i:!J ;Q - (j - �!. proprietario do referido Holel

Cl d·· Ai ed & ·C·· I "

ARISTO'LINO" resolveu fazer um abatimenlo

au 10 mel a'
.

18., II; li 11 nas diarias dos jornalistas que
ali forem em serviço, emquanlo

(Sabão liquido) -

O professor Mozart fôr seu hos·
,(joinville ' pede.

Rua Conselheiro Mafra n. 20 - Oaixa postal n. 50 1,1 cl'rrDugrl�a eNm'oleBstal'acshdmeasennhnoras MU80line,' ministro da Gmrr!
Telephone 26 -- Telegramma »Milton«

.

P GP'
.

r d B r Roma 15 - O primeiro mi-
Oasa filial em anta rossa. - arana especta isa o em er m

nistro sr, Musselini acaba d�
Compradores em grande escala de todos Consultório -- :ij,. Blu- prestar o juramento constitue-

os productos da lavoura. I menau, ao lado da casa nal da posse da pasta da Quer·

Deposito permanente de sal mossoró assucar chrystal, cachaça I de saude «Heíenenstif't» ra, em substituição do General
. demais artigos concernentes ao ramo de molhados. das 10 ás 12 e das 3 às Di Giorgio, O chefe .do gove�-

4 T 1 h 190 no, approveitando a opportunt-
.

. I . e ep oue de lancou um manifesto ás au-
Ouereis calçar com su- Residencia: R. 15 de N0- toridades militares, expresando-

prema elegancia? vembro, 79 (antiga resido lhes o seu desejo de ir ao en

do sr. Kaser) (só em ca- contro de todas as necessidades
Comprae hoie mesmo um

t ) T I h do Exercito
t FAVORITA sos urgen es e ep . 54. .

.

par de sapa os

V d
.

' BARATO duas bl'

Deposito Nos doming�s não dá en e-SB cycletas, uma para
consultas, a nao ser em homem. marca «Adler» e ou·

i cas?s u��gentas, em sua tra parà senhora..
'

, resldenCla. Rua São Pedro n. 20.

....
o

MAYERLE BOONEKAMP

PARTIDA DA ESTAÇÃO:
De manhã as 6,30, as 8,30 e as 10,30;

1)e tarde:: a 1, as 4,- as 5,30 e 'as 7,15 da noite.

Vende-se
Herrmann Bt Cia.

]OINVILLE

em f ente á
Estrada 4e

UHl terreno
estação da
Ferro.
Informações com José

M. Defreitas.

garrucha de calibre grosso. de sol que, pelo alto, fendiam o ,r Soberba e encarniçada luta, em
Pedro recompoz o ginete e bambual. que as armas retintas e gottejan-

lançou-o de encontro ás taqua- Quebrando o corpo, rebatendo tes de sangue já não reluziam!

raso .que varou de relancina, achan- os talhos e pontaços que mutu- Bons cavalleiros ambos e me

do-se quasi frente á frenté com amente meneavam, os dois anta- Ihor montados, avançavam, recua-
por EDUARDO VlCTORINO b seu mortal i):limigo, Mil-diabos, gonistas. sedentos· de sangue e vam, davam voltas arriscadas e,

sobre quem desfechou a pistola. ardendo em ira, não davam tre- de quando em quando, corpo
(Continuação) guas á pelejil. contra corpo, feriam-se QU reba-

Comquanto surpreso pela vi-
Já, então, pelo impulso dos tiam os golpes com um tinir de

Luta de Gigantes .1 dencia_ de seu sangue alvorotado vacidade do adversario, o embos- saltos e corcovos dos' animaes, ferros que infundia pavor. Em
I e febnl cado, embora ferido, não se aco- dlatadas, resfolegando de cansaço,

.

.
. se achavam na estra a, lutando uma d'essas arrancadas, o tordi-

começou a fraqueJ'ar na marcha, Houve um mom�nto, cahla a vardou, nem' se deteve em retru-
em campo aberto. lho que Pedro 'cavaigava alçou-tarde em que o anImai começou car a bala recebida. Dois novos

o que
-

levou Pedro a pedir pou- ,

I
_ . .. . Os olhos de Mil-diabos, injec- se nos cascos trazeiros e fincou

a trocar ore has mdlclo de tiros partiram. a um tempo, indosada n'uma estancia amiga. . . -. _ tados de sangue, fuzilavam de as patas deanteiras no peito de
Passou a noite em febre e 10- pengo proxlmo ou de atten�a? uma bala lamber de raspão a odio e pelos cantos da bocca Mil-diabos, obrigando-o a des-

a qualquer rumor que se aV1SI- perna do Mil-diabos e outra la- b bgo ao romper do dia se poz de .

: escumava uma a a esverdeada montar. Ligeiro e traiçoeiro co-nha nhar as carnes do braço esquer- d hnovo a calninho. Ardia em dese, .

do de Pedro.
Estava me on ot mo uma onça, o bandido passou

jos de alcançar Santa Maria e Pela direita, corria um extenso Pedro, nobre na sua colera, com o facão e esbandulhou, de uma

de se encontrar cara á cara com taquaral, muito alto e cerrado, Os bambus estavam aos ga- olhar agudo, não desfitava o ini- feita. o cavallo e o cavalleiro,
o infame matador de lzabellnha. qüe não deixava lobrigar o que Iões dos cavallos, que, assusta- migo e a pallidez que lhe cobria que -cahiram, ambos jprrando san-

Subindo serras, varando rios, se. passava do lado opposto. dos pelos estampidos e pela gri- o rosto ainda o tornava mais gue. Na quéda, porém, Pedro
descendo encostas ou cruzando O -movimento do animaI não ta' dos cavalleiros e acirrados pe- sympathico. poude mergulhar'o punhal no

planicies, o seu ardor não esmo- escapou a Pedro, que fi.cou - de las constantes esporadas que, No mais acceso do combate, braço direito do adversario, ras

recia, nem o seu desejo de vin- prevenção. N'isto. o tordilho es- recebiam no vasio, de pata no ar- em que os corceis, emraivecidos, gando-lhe as carnes do homb, o
gança se quebrantava. caramuçou e, como O· ravalleiro corcoveando, se atiravam um pa- tomavam parte, reli.nchando e até ao pulso.
As horas de calor vieram e os o esporeass.e, corcoveou e arran- ra o outro, furiosos e indomaveis. corcoveando como féras, cober- - Tens la tua conta, - regou-

r.�ios do sol, longe de amoll�cer- cou n'um galão ladeado. Ouviu- As mãos dos conteridores em- tos de espuma e de sangue, os gou o Mil-ctiabos, satisfeito da

i�e as energias, . mais as activa- se um estampido e aos ouvidos punhavam os facões, cujas lami- doi's homens tinham emmude- victoria. - A Izabelinha despre
ram e mais fogo puzeràm na ar- de Pedro assobiou uma bala de nas polidas faiscavam aos raios\ cido.! zou-me e disse-me que tu eras

a luz dos seus olhos! Por issO
lh'os arranquei para que não tor
nasse a vêr-te. E se não te arran'
GO tambem os olhos é porqu�
ella não esta viva!

.

Não poude dizer mais nad�
cahiu para o lado sem dar accor-
do de si.

Pedro, estatallado no meio da

estrada, ouviu tudo sem forças,
para falar ou reagir. O sangu�
que perdia tirava-lhe toda a CO'

ra�el!I e, a grande custo, cort1;
pnmla com as mãos a larda
profunda ferida que recebera nO

ventre

Não tardou que o bandida
tornasse a' si. Estava n'ul11 In�:
de sangue. Enfraquecido, s�!11n_tonto, enleou o braço com o ea,
ço que trazia ao' pescoço e, ln'zendo um esforço inaudito, mOr.
tou no seu c-avallo negro e f�%tiu, sem sequer lançar um o

or
Pilra o inimigo que estava P
terra, esvahido em sangue.

(Continúa)

10. Fasciculo
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... •: MINERVINA i ,Aos Padairos a Gonfaitairos • TEBRE '

A alegria das creanças é a

• •
• Cura incommodos, de senho- Carboniaco Amoniaco inglez i

Cura-se com as afamadas • saudei e a saude dellas é a

ra presentes e artigos de toi- • ras, regras irregulares e

'

:' Cápsulas Anti-sezonicas • Lombrigueira Minancora

lette, acham-se na
• Hemorrhoides, recebeu a

M' " • Acha-se em toda parte e na
• ': • " mancota. •

PHARMACIA MINANCORA. • Pharrnacia Minancora, Pharmacia Minancora. '. Pharmacía Minancora. • PHARMACIA MINANCORA.

,
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CONf,EITARIA E RESTAURANTE, I �

"
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� � PS ��'l>i'\'l>� CJ'l>-��� , TVgOGRAPtIlA 7/-�
J hl<. �'� ,s açao a�lvet�

Ernesto Erdmann & Cia. I � ":�� ENCADERNAÇAO E. �., <7
s � 18 .

Endereço telegraphico: Ferragem I
Rua Princeza Izabel n. 21 I, B PAUTAÇÃO �o& ,� � Com serraria ... vapor

,

' �

Comidas frias e quentes' a qualquer hora, doces para �
� I �

AOS DOMINGOS SEMP��t�H��RASCADA E OALLlNHA � ,,' � §l1L A,DtQJDt� 0.11., �QJª,Q li
,Bebidas nacionaes e, estrangeiras

'

B.; Pautação, Encadernação B I Gr�nde Stock de mad�i:a, Acceita offerta. ii
� e Papelaria � �flnfmfmrm�oo�mJmJmJ�mllJ

Affonso fi. Correia 8 Trabalho garantido e superior B· - .

CHEGOU O
.

.

Telegrammas Afrni Caixa Postal 366 a FAZ-SE LIVROS COMMERCIAES SOB a, 'O N o v o T y p o
,

Curifyba Paraná � ENCOMMENDAS [.fi

Oompras e vendás de madeiras em geral cereaes e B � CERVEJA "ANTARCTICA"
todos os. generos do "pais, �

Grande fabricação de saccos de �
P I L S E N E R "

Representações, em geral � papel " � ,,' "

IIi�ilOOl�!I1iR���!I1i�I1�� 8 Sortimento de livros em branco, car- .8
.

A mais deliciosa, a mais c,'ystalina!

I SERRAR�AD�IO PRETO I �.
tões d\ov;!�rJa?se�t:ara uso

8 Fa�rica rrogresso Catharinellse·
� S OH E R E I N E R nR�M�ÃtO�S � L.ii rJ
� 'Exportadores de madeiras e� Jgr�ndell escala' �,� � fabricação de caixas de papelão ,�' de CESAR STAMM

� � r... � Grande fabrica movida a electricidade para fabricação de caíx-

,I Representante, em Rio Preto José Cabra/ � � rJ
' nhas d� c:dro e cadeiras torneaQa�.

, .

SANTA CATHARINA � �

O V ,,11 �
Barra do, RIO lta]aHj

��������������� B�· tIo·" ,OC,/ B '-�_$t-'
---l- Sóciedade de Sorteios 8 '&o� Rua Con�elheiroMa1ra, 00 81 ilnUr-o lr4erclmtU I

P'J �7-1> � Oaixa Postal, 23 G � � m "I JFvt� �
SERIE' RIOGRANDENSE ,� 7 (J�� ,Telephone 60 # ��Qj � m .Dr�e�118���, @ ,l& �

r... 71>é, Q.i\ � �o - P'J !ffiJ � UlQ)JlIl�1l1l Ul �� '�� (ffii
.Tendo assumido, nesta datá, a Agenda da Se- � 7* '<C�(\. �� " � �� �

rie Riograndense nesta cidade, aviso aos presta- r...
,,)' . P'l � moinho de '"rtrigo H. T,oínv1-11e H �mistas que estou a disposição de todos os interes- ��,�r.["IIIIt"'.a�["IIIr..,..r.["III["IIIJ:"IIIlr-.r-.r-.r-.��r-.r-.r-.r:=: mm

u

��sados no Hotel Oentral, das 9-12 e das 14-17 horas a.Ja.Ja.JlhJiilIbJa.J6.l..:la.JiII.la.Ja.Ja.J�...:1a.J�.:la.Ja.Ja.J
t*

End. teleg.: uSILOS" - Caixa Postal 110
*

de todos os dias uteis.
' ---=-=--

Jeinville, 6 de Abril dR���5Wendhausen IPa '

i,
A Exijam as

nos:""
afamadas marcas: I

:--------. fEl! Cruzeiro I'

'. SERRARIA BOA VISTA ,I_ E' te é °d auttomo�eldl,econo�i�o I' �' S
' �

,
.

se e. um os �u omo�els e supe;tOr qua Idade elegante � ,u'rp reza �
_' ,DE _

• e m�llto fácil de manejar, o carro GRAY e o preferido pelo povo t-:!3l �
e paulista, m �

JOSÉ S.' BADUV - Avencal I Todos os typos. � Boavista m

Endereço telegraphico "BADUY" I �,I
Escriptorio : Rio Negra , i � 4Ult SãO inconttstaodmtntt as mtlbortsl I

.' Exportador de madeiras e com fabrica de I ���mIT±�j��:r&��(J)[ffil�ffi���mm��
.

cabos de vasouras I HOEPCKE & elA'..........__....�sMH.NM•••MG.H: •
..

Bananas . Passadas
Casa mattriz; plotrianopolis

, Agentes das Companhias de Vapores:
Autos caminhões magnificos pará transporte 'de mercadorias LIoyd Nacional S, A - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord·
Os Chasis GRAY são incontestavelmente os preferidos e deut�cher Lloy.d, Bremen - H�go Stinnes, Linien, Hamb�rgo - The Swedish

desejados.
' B:a�Il Plate. Lme - Johnson Lme � Stray s South Amenca Line - Skogland

Pedidos a Guilherme Maria do Valle em Mafra. Lime (Brasil) Soe. Anonr.ma ',� dos ��pores: "Etha, "Lucania", "Ipane-
Na gerencia deste jornal obetem-se qualquer imformação a

ma e Sumare e Marante
. __

respeito. <' . Despachos na Alfandega e Expedlçoes

DAS ILIO (lORREA & TRUPPEL
Agente. d.

Cot,1i��r�%o:l::"t��i!h::'��:!�l::O'"
de aV'''M.

LJ '

,.., ,

' Grandes e bons armazens a disposição ,

Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Desvios proprios n.a estação do .p;araty

Representações, Çor'nmissões,_ Consignações Confa Propria
Grande depOSito de madeIras

,

Agentes d�s CompanhIas de Navegaçao; H. S. D. O. Companhia Hamburgueza �l@)�Mqne>'J@)�1Z ,�1Z:9 M.!Z('Ala 1\}1iI{ IZ
Sul Amencana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Unie e United� American Unes 'T' 1'1f>li4��'F Ir, 'T'� ,"P� 1,�(�;11f>1���.� 'T J;;

Vendem passagens de, chamada da EUROPA para o BRAZIL. Embarques de Herva Matte e Madeiras
Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.· Endereço ,o telegr.: ('HOEPCT<E".

End. telegr. «Basilio» - Caixa Postal '9
'

São Francisco do Sul, Sta. Catharina.
-----------------__;_---

Livonius & CO. E h'
·

A h"t t...�_- IIDIIII1l_-...--...,

••••• r••fl8••r.".tir"••••••• Escrptorio, da . ngen SirO B G I, BC ura
I
.' '.'

---r---------------L- ii \ JBr (iUDb�rg &. C ia. :I. de José Correio da Motta

A LUZ DA EXPERIENCIA' 'JA DEMI<\NS'TROU' " B 'A' . R' d J'" S PI. �
Rua Itayopohs, nr. I3 -, ,MAFRA

QU
v �

Denos Ires � 10 e aDelro -

,. aD o.
�",,,,�,�.

' S E O ç' 0- E 'SE E' NA CASA DIPPE ONDE SE ADQUI- , � �
RE fAZENDAS DE ' TODOS PADRÓES " Compradores de ma�-�i;::Q7e'>--Pi!lhO e de 1 • ENGENHARIA. Construcçao' em gér.al, trabalhos geodi-
E DE SUPERIOR QUALIDADE POR PREÇO • eil ser- II sicos, to]?ographico colonisação, medição, demarcação e divi

.

RAZOAVEL d radas e em toros. ,ti' são de terras; exploração e' locação de estrada de rodagem.

.

Por isso avisa a sua distincta fregue- ÇA
W

Zla que acaba de desencaixotar' um A Representante geral: '! ARCHITECTURA _Execução de qualq�er' projecto e pl�n-
grande sórtünento de artigos para a �

,

4\ 1.1 �A\"I'ilI!l*'A � U!irill �� di� �'tas para construççao, pelo systema maIS moderno e eco-

moda e para o INVERNO :: ���,���� y!> �����' • nomico. ENCARREGA-SE DE VENDA DE TERRAS,
Fa V E

.

h'
w Rua',Florian,o Peixoto, r.. 15 - Curityoa � rça . xCIa. oJe mesmo um visita a nos- • iPA M ba" f)ER � @ t�sa Casa a rUa Duque cl= Caxias nr. I7 que � � &, •

.

-

d � ,

.' Representante na linha S. Frar.cisco: '8/.
'

•

�_r n_a_o...:;p:_e_r_e_ra_'_o_'_;;s�_u_p:..r_e_ci_os_o_te_m.:..p_o_.

.:_/_:_.-...L- � Balthasar Sippel _ Avencal " .' JOIN.JILLE -- Est., S. CathCirina
" • " "

'

, .' 6nd. telegr. ',I PHOSPHOROS"
I�•••••• r•••••fi•••r•••••••• l Exportaçao de Madeiras em grande. esoala

W�gner & Sthuhmann

s. JranciScO dO Sul = Est d� Sta. �atbarina
, .

\ .

- Importadores I Agentes marítímos

Deseja V. Excia. obeter uma deliciosa sobremes'a?
{'

procurae em qualquer negocio Bananas Passado pre-
paradas por

SEGUROS DE' VIDA
Antes de realizar o 'seu seghlr� de vida, consulte as mo
dernas e inegualaveis apolices da mais importante Cia.

Nacional de Seguros de Vida a "Sul America"
Peça prospecto e informações sem cotnpromisso a Matriz
no RIO de Janeiro -:- Caixa Postal, 971, ou aos agentes

, locaes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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24 annos, alto, claro, mais ou Samaritana cipe, as 11 1/2 horas approxima- ,Na A NOTICIA de 15 do coro.

, TE N N IS sileiros Jose 'Ferreira de Oar.
menos elegante

.

e sympathico, damente um aut0!TI0vel da praça rente, n. 123, publicou-se com •• •
. valho, Jorge Medeiros Coe;

Passara quasi a sua juventude iedosa e gentil Samaritana,
de Blumenau, guiado pelo .

mo- o titulo supra um artigo onde O primeirO encontro inter- Ih Z bi J
'

d S'lt
.

t f.-·t G .'. . . o e ena 10 ose a I va,toda em um seminario deven- Venho 'de longe tremulo bater ons a ,I z oerg. foi attingida a pessoa do sr 'mun�· I _

do por vontade de familia, ou
A' vossa humilde e placida cabana, Eram passageiros do ref�rido Promotor Publico da comarca;

. lClpa
,

e�tao e":Ipren.dendo um grano
mesmo talvez vocação sua, se

Pedindo allivio para o meu viver. a�to. O noss.o collega sr. J?ao R. devido a raferencia de facto in- ITAJAHY X JOIKVILLE , dioso raid RIO-New-Vork ato
fazer padre: mas o destinocom Sou perseguido. pela sêde insana

I
Ribeiro, �a Impr�nsa paultista, e veridico que affecta a sua. re- Conforme noticiamos o novel testando, deste mo�o o po,

a sua força predominante arran-' Do amor.que aruma e que no� fazsoffrer. O sr. Albino Mel�ter. , putaçao e boa fama. Por ISSO «[oinville Tennis Club», ernbar- der. de Uma raça vigorosa e. ! Tenho sede demaes, Samaritana l Ao passar defronte a Pharma '

JOU o� pretextos necessar!os e o Tenho sêde demaesJ quero beber! . '.
.' . .

.
.- hoje temos a informar que o sr. cou esta manhã para a cidade forte.

.

fez trilhar por outro cammho.
fugis, então, ao misero que implora

era Mmanc_ora, descia em senti- Promotor Pul)Çlco não conheceu, �e Itajahy, afim de disputar par- O· t
.

.

,

E bi f
do contrario 'u.ma carroça. O nem conhece o' casal Spring de tidas de tennis com o v'aloroso .

s Joven� esco erros patr;
uze 10 começou a en raque- O saciar da sêde que o consome, ' h ff b p

_

h
cer e os estudos lhes eram pre- ,o saciar da sêde que o devora?! , ..

«c au e�p quiz maneJar.o re-
que tratou o mencionado edito- «MareeiIio Dias», daquella cidade. c�os, .everao c egar neste

[udiciaes. Fôra obrigado a aban- . que, porem este falhou, IOdo o rial, e ignora completamente si Para esse encontro, em que cidade" no dia 27 do correnta.Peccaes: assim, Samaritana, vêde.: automoveI chocar se no poste
.

danar a vida' que tanto almejava, «filhos, dae de comer a quem tem fome j •• -.. esse casal possue filhos, não se estão movendo os mais deno-,
.

e agora vive, de um emprego «filhos, dae de beber a quem tem sêde!. ..
alli existente. C.om a vlOI�ncla do havendo por conseguinte orde- dados esportistas e para o qual Substituto de Supetlnta,

publico, o que lhe da o neces- c�oqpe, o.s dOI? p�ssag�lros fo- nado a entrega da creança çu- foram instituídas duas ricas taças' , dente'
sario para viver confortavelmente,

Vespasiano Ramos de Almeida ram Icuspldos a distancia, rece- [a existencia nem suppõe. Don- e medalhas de ouro, reina a mais
Tendo sido removido para

Maranhão.· bel"l:do_ os mesmo pequenas es- de se deduz que o sr. Promo- completa animação.
uma cidade do interior do Rio ANNIVERSARIOS

cosraçoes pelo c�rpo: tor Publico não teve interferen- A delegação do «Ioínville Ten-
de Janeiro, Euzebio que nunca ..\ 0. automovel ficou com a pa- cia alguma no referido caso, seno, nis Club» foi assim constituida:

. ."Transcorre hoje o anniversario nata- rabriza estragada as rodas par .s Presid d
'

havia amado, em pouco té po licío do sr. Edgar Schnaider dedicado .

'
- do erronea a allegação ce que o resr ente, r. Placido Olympio

sentiu uma enorme fogueira quei- sub - contador da superíntendencia mu-
tidas e -graves damnos no mo- mesmo mandara entregar a Ermr de Oliveira; Secretario, Rodrigo

mar-lhe o coração, incendiada pe- nicipal. tor., Spring um seu filho de quatro Lobo; Thesoureiro, Victor Mi-
los olhos bellos, grandes e ex-

Ao anníversariante os nossos parabens. O «chauffeur> fOI auto�do em armas de idade.
'

randa; e Orador, dr. Leonel Cos-
pressivos de Leonor, a sympati- Completa amanhã mais um anniver-

flagrante, apesar de_ ter sld? ca- N. da R. - Por solicitação do ta: Jogadores: Ruben Lobo Ame
ca morena que hoje é sua espo- sario natalício do cirurgião dentista sr. s.u�1 O desastr� e nao por trnpe- sr. dr. 'Promotor Publico desta rico Stam, Rodrigo Lobo'� João

Walter Carmann. ncia do motorista,
comarca, publicamos a rectifica- Stamm; Reservas: dr. Placidosa. «A Noticia» apresenta a S. S. since- _ .

d d
. Gomes e V' t M' dCasadinho de novo, só vivia Painleve .çao acrma, e accor o com o ar-r v« IC ar iran a.

ras felicitações, §§ d O d
.

A h
para a sua querida e não admit- tigo 16' o, ecreto 474.3 e 31 cornpan aram a delegação os

tia em hypothese alguma que el- Ve passar depois de amanhã
. ParIs 15 - Está definitivamen- de Outubro de 1923, da Lei de sacias: dr. Manoel Lemos, Vital

la sahisse só a rua e vestisse mais um ann/versario natalicio a
te assentado que Painleve será' Imprensa. França, Arnaldo Douat, Conrado

que 'eIle rrão ac àva decente, :,cnhoríta Nezinha Torrens, filha novo chanceller. Agora, para que este jornal �1iranda e Gaspar Moraes,' pelo
L t d I do sr. João Torrens. " " não passe por calumniador, temos, «Jornal de joinville».
eonor, ('':os uma a ao uxo, a Frankíurter Zeitunq" . a declarar que quem nos infor- Na disputa da bella taça Ita-

ser sempre uma .companheira da
A epherneride de amanhã as- ,Deu-nos' hontem o pra�er de sua vi-: mau que o sr. Promotor Publico jahy-Joinville, gentilmente offer-moda, depois de casada, vivia . .

I' t r' do i sita o sr. dr .. Walt�r Schuck, represen- mandára entregar a creança a tada pelo sr. Hercilio Corrêa di-
em constante rezinga com o ma- signa a mais um na a ICIO o JO- tante do grande Jornal «Frankfurter

S· f'
.'

rido porque lU dia elle enéren- vem Raul Rufino de Bruno filho Zeitung», que se edita na bella cidade Ermr pnng, OI O sr. ,T.e�ente gno secr�tano <!_o A. F. C, re-

cava por isso, amanhã por aquil- do nosso ama. sr. João Rufino de Frankfurt, na Allernanha., Coronel Delegado de Policia, presentarao as cores do [oinville
de Bruno, residente em Hansa, O sr. dr. Walter ent!eteve animada Se não é verdade. tenha a pa- os conhecidos tennístas Rubenlo .. , e ella soffria immenso. palestra com ,o no:,st? director; demons-· lavra o sr. Delegado de Policia. e J. Stamm incontestavelmentePara o Ola 31 de Dezembro Da. EUGENIA EBERHARDT !ran�o fr�nco op!lmlSmo. em favor, da a melh d I ...h-. I b I rde 1 924, . Euzebio recebeu do rmmtgraçao allema para Sta. Cathanna. . çr urp a uu c u oca,

Club chie do lagar, um convite
Transcorre hoje a data nata- S. S. que já vem de visitar o Paraná Resposta de Pio XI aos ca- VIStO Horacio, que era um forte

licia da Sra: Da. Eugenia Eber- achou o nosso Estado mais adequado tholicos norte-americanos elemento, se achar ausente.
para uma partida dansante, cujos hard], dignissima esposa do nos- para. a 'col0l!isação, ,., Para a mesma partida em quedizeres, terminavam assim; «Traje 50 amigo srl Adolpho Eberhardt.

. O nosso illustre hospede visitará por será di t d t It! h J
.

á rigor;» esses dias florianopolis, Blumenau e .
ISpU a a a aça: aja y- .010- D..-

Euzebio, satisfeito, foi ao seu

.

Felicitações. suas colonias, devendo regressar após ville, O sr. Arnoldo Luz, digrm eSlgnaçao
alfaiate e manda fazer um terno para o Ri�,. onde ,res.ide. presidente do «Joinville Tennis Foi designado para ser.VIAJANTES «A Noticia» reItera ao collega os Club» offerecerá aos vencedores .

, .

de casaca.
. .ERY BASTOS seus agradecimentos pela honrosa visita.

d -as r' d Ih d
�Vll como delegado do TrI·

.
-

. u Icas me a as e ouro. b' ,

Chegando á casa, diz a espo- Segui.o ante-hontem at.é O movI'mento' reVOIUCl'O'- Representará o «MarcilíO Dias» unal de contas em CurI·
sa o motivo d_e sua alegria, au-

M 11 R (R a dupla Ivinao Borhausen e dr. tyba o nOSS6 talentoso
torisando-a ir á modista afim de arce mo amos I?

.

nario em Pernambuco' OalloW. collegade imprensa, sr. Pe.fazer uma «toilette» chic: recom- Grande do Sul) em serVI-'
R 'f" 17 (A N t'

.

) A =ffe t d I P'd t d 'd Ch W.
' eCI e o ICla cama- 0 r a a pe o sr. resl en e ro as agas. erneckmendando-Ihe, todavia que o ço desta f�olha' o nosso ra e o Senado, votaram moções do «Marcilio_Dias», disputar-s�-á de Lacerda que nor m)'l'.vestido não fosse muito decota- cOIupanh81ro de redacção de congratulações ao Governo. no �egundo Jogo uma outra rIca . t,;. 'U

do nem os braços nús. f
sr. Pery Bast()s.

'

do Estado pelo malogro do mo-
.
taça, em que jogarão pelo !oin- t? ,tempo resIdIU nesta

Leonor já não estava mais vimenta revolucionaria. O Go- ville os tennistas Rodrigo Lobo cIdade.
disposta as continuas tolices do HENRIQUE BOITEUZ vernador assignou o seguinte e Americo Stamm.

.

seu esposo e recommendou a

Seguio hontem," com acto: "O Governador do Estado, A di'stincta Municipalidade de A PRESiDENCIA DA RE�
sua costureira, que lhe fizesse tendo em vista o procedimento

\
Itajahy ,offert�ceu tambem duas

t'd
'

It' d destino a Blume.nau o sr. nUBLICA ALLEMAN•um ves 1 o a u Ima mo a, criminoso dos cQpitães da For- ricas medalhas de ouro para es- li
Chega o dia 31; as 9 horas Henrique Boiteux repre- ça Publica, Severino Gambôa, ' se segundo encontro. As "demarches" em toroda noite, o sL'Euzebio todo chic senta.nte commercial e Cardim Carlos, Affonso Mello" Defenderão as cores do «Mar- d

.

e eleganteménte vestido, agarda- membro da, Associacão Guilherme Brine Azeveao, pri-l cilio» os tennistas Fritz Schnei- no e Hindemburg
va, na sala de visita, que a es-

Catharinense de Letr·as. meiro tenente Eamor Lopez Be-I der e dr. Carvalho.
.

Berlim 16 -- O sr. Jar·
posa lhe apparecesse. zerra, aos quaes se refere o of- Os jogos se realisarão domin- J;'es retirou telegraphicaQual não foi porém, o seu es-

BAPTISTA PIGATTO ' ficio do sr. Commandaníe da go e segunda feira e sobre o mente a sua candidaturapaÍ1to, vendo. a sua Leonor, cu-
Esteve nesta cidade o nosso Força Publica, sob numero 197, resultado affixaremos em nosso

jo ciume lhe ferveu as veias; ,�o- amo. sr. Baptista Pigatto .. digno de hontem datado, e em virtude placard. á presidencia da Republi·
da bella, mas com um vesh o

industrial residente em Canivete, ainç:la das provas apuradas no E' de se esper�r que o «Mar- ca, recomn1eneando ao
que lhe causou revolta; e, não

inquerito administrativo, resolve Nova Yor� 15 Em cilio Dias» vença os nossos jo- Bloco do Imperio que se
podengo de forma alguma impe- VISITA suspender por tempo indetermi- resposta ao telegramma de gadores, visto disporem de una em torno da candi.dir o seu impeto de protesto, Deram-nos o prazer de nado referidos officiaes dos res- cumprimento pela festa da longa pratica .do jogo de. tennis datura do marechal Hin.disse-lhe;

sua visita os srs..João R. pectivos postos, transferindo-os Paschoa, emriado ao Papa
e estarem mUlto bem tremados, denb rg f

.

f 't- Desta forma não irás ao para o quadro especial creado '.
.

h 1"
o que não acontece com os jo-,. U ,.0 que OI. eI o

baile. Então não vês que isso é Ribeiro 'e Albino Meister
por acto nO'. '490, de 14 do cor- �IO Xl pelos cat o ICOS .ame- gadores do «Joinville Tennis»

. EmmUltas centros,acre·
uma vergonha?'Que estás paten- de S. Paulo.

.

rente de accôrdo com o dispos- I ncanos, em que se mamfesta que, apezar de ser um c1ub mui� dita-se que os imperialis·
téando uma falta de puQpr?.. O sr. João 'R. Ribeiro 'é to n� .lei na. 1636, de 10 delo profundo interesse do he- to novo, não accumula .as van- tas tem probalidades de
não te acanhas então de entrares

nosso collaborador effeti- Maio de 1824." i mispheri00ccidental nas com- tagens do c1ub adve�sarIo. . vencer no pleito.num salão, desta maneira,
-

quasi A S t Mas, como o tenms tem seus ,.
' �

. , ? vo e jornalista de· tempe- 'u X S t h memorações do, nno an o . .

t
'I',

nua. , ., .

P ruguayos era c I t'
. Imprevls os..., O assassl"nat de' losOra Euzebio, deixa-te de bo- ra rija reSIdente na au- o cardea secre ano envIOu Agradecemos o convite feito'.

.
. O e ar

bagens, não sejas. ciumento; es- licea. 8arcellona 'a seguinte mensagem, 'por para nos representarmos,. o que Nielsen .

sas tuas ideas estão se tornando «A Noticia» penhorada .

Barcellona 16 - O match re- intermédio da United Press: faremos na pessôa do nosso col- . .

ridiculas. Queres ir representan- agradece a honra da visi- vanche entre os Uqlguayos .e o
Roma 15 _' Sua Santida- laborador dr. Leonel Costa. O criminoso foi entregue

do a moda com todos os seus schrat de Barcellona termmou '. De todo o coração desejamos á Policia
requisitos e eu deverei, para ta. com empate de, lx1.

• da sente-se mtensamante sa-
que o novel «Joinville' Tennis Acaba d� ser expulso do E-

ser-te agradavel, bancando a «je- CONTRAOTO DE CASA M h I B d f tisfeita. e consolada com o CIub» seja muito feliz na sua xercito, por incapacidade moral,
ca», não é?...

'

_. arec a a og 10
magnifico interésse religioso primeira excursão.

. o cabo do 13 B. C. José Cardo.
Demais não está provado

' MENTO Roma 16-Foi nomeado chefe
da America na commemora- São estes os nossos sinceros so da Silva, que assassinou, há

que a nudez seja uma demons- Com a senhorita Maria do Estado-Maior do exerçito <\0 -'
A S t' . votos. dias, ao moca Carlos Nielset1,

d'A
. l\1f �

•

� f'll d marechal Pedro Badoglio. Çao do nno an o, e envIa
,

'

tração de falta de brio ou de qU.l_?O 11'1.0: eu a, I::a. o a sua benção apostolica e a.s el]l um dos bailes publicas d�
pudor., s�, Joao AlfI ed� MOI eyra Caillaux na pasta sauda ões e votos de felicl-

. Joinville em plena... Salão Meyer. O criminoso fOI
Bem, eu concordarei contigo dIgno agente FIscal das -l

d d
ç

P schoa "floresta ,; hontem entregue a Policia local
se me responderes imediatamente 'd t d

.

d P
da Fazenua a e na a . e recolhjdo ao xadrez, onde a·

o seguinte: sé a nudez é prova
ren as es a oaes e a- Paris 16 - Causóu grande (a.) Cardeal Gaspari." Agora, que j à se cogita guardará a sentença que merece,

de falta de vergonha porque, Deus raty, contractou casamen- sensação nos .circulos politicas _ • N da grandiosa recepção que Eis a ordem do Exmo sr,
fez Adão e Eva, completamente to o joven Torquato Ta- da França, a accei ação de Cail- Exoneraçoes e admlssoes será feita ao 130. Batalhão General Commandante da' Re·
nus?.. tu que já estiveste no vares Junio:r, funcionario laux para a pasta Ij a Fazenda. Em virtude de ter pedido de Caçadores, que partiu gião:
�eminario, com idéas a seguir) a da firma Hoepecke & ca. demIssão do cargo de 1ns- d «Seja expulso do Exercito,.

cárreira ecIesiastica, talvez não te
de Paraty

Rio 17 Communicam' de
pedor de vehiculos, nesta ci-

. o campo da lucta com por incap.acidade moral o cabo
seja muito difficil responder, ve· Paris que o relatorio apresen- C 1

destino a esta Cidade, corneteiro José Cardos� da Sil'
jamos. CINEMA. tado pelo Marechal Foch á dade, O -sr. Tenpenl�e. f

o!on'e chamamos a attenção dos ve, addido ao Destacamento do
Euzebioéngulia,mastigava,pen-

Th t G conferencia de embaixadores Delegado de o ICIa, OI no- poderes municipaes, para 13 B, .e, em Joinville, por t�r
sava, e não lhe vinha uma solu- ea ro uarany

.

.

d t' d meado' para assumir o refe-
o 111at,tagal eXI'stente a assassmado, em um baile pub.I.I,·.

f
.

f d' Ad'
"_ .

f sobre' o esarmamen O a Ição satIs adona, por Im \sse a
pezar a acqUlzlçao qu>e ez'

.

. rido cargo o sr. Manoel Bar- M'
.

C 1 co, a tiro de revolver, o C1VI
esposa: o sr. Biene do Theatro Casino' Allemanha contem 44 p�gl- b

rua mIstro a ogeras, CarIas Nielsen (incurso na letra
- Bem, agora já estou vendo os habitués do Guarany não e possue caracter excluslVa- osa. em f�ente ao'quartel da b do artigo 420 do R. I. S. O,),

que não devo incommodar-me abandonaram aquella casa ao mente technieo. Pela Inspectoria de ve- refenda unidade. d�,:endo ser entregue á policia
n'em tão pouco aborrecer-te com contrario cada vez' é . mai�r a hiculos

' O capim e a macéga, na- CIVIl, para Os devidos fins.»
as minhas continuas imp�cancia,s; 'affIuencia de pessoas que gos:' S. D. UNIÃO fAMI- MULTAS E SUSPENSÕES quellelocaldesenvolveram!loto que na verdade nao estas tam de apreciar os bons films. LIAR Por terem commettido In- d f

/

t 1mdecente, e para
. �hegares ao Para amanhã está annunciado

-se e uma orma, a que
est�do de Eva, felltzmente falta

o estup,endo film Mell. aorbole- Realisa-se hoje, o bail� que fracções nos respectivos re- já excederan1 a um me-

mUlto., ,. ta. Um fUm arrebatador dé, mui- a directoria desta querida so- guIamentos, foram multados tr0 de altura.
E com um fervoroso beIJO ta sensaç�o, tendo por principal ciedade offerecerá aos seus as- quatro «cháuffeurs» desta. Espe_ramos, portanto\.sel!aram, as pazes, e de .braços interprete a querida atriz Laura sociados nos salões' do The- praça, sendo nm delles sus- Iml.n�diatas providenciasdados la, foram para, o bal_Ie, on- La' Plante, e a continuação da d· dde passaram uma nOIte feltz. estupenda pelicula em serie o atro Ouarany. pen�o por 15 las' os seus p0I3 que o Batalhão já

VINIO Véo Misterioso. Gratos pelo convite. serVlçOS. partiu de Guarapuava.

Foi nomeado 1°. substituto do
superintendente municipal de S
Francisco, o sr. dr. Manoel d�
Nobrega cavalheiro muito dis,
tincto e que por alguns dias
desempeuhou o cargo de dele.
gado de policia de [oinville onde
sempre se houve com muito
criterio e justiça.
Merece os maiores louvores o

acto do sr. deputado Manoel
Deodoro de Carvalho, nomeando
o sr. dr. Manoel da Nobrega pa.
ra seu substituto.

Partido socialista. no
Brasil

Rio 17 _ Tem causado
um grande alarme a noticia
da organisação do Partido
Socialista no Brasil, chefiado
pelo sr. Evaristo de Moraes.
'O I

partido conta com a
adhesão dos operarios de to.
do o pais.

o marechal Setembrioo
candidato á presidencia

'

da Re,publica
Rio '16 - Começou intensa

propaganda da canditatura do
marechal Setembrino de Carva'
lho, actual ministr.o da Guerra,
á presidencia da Republica.

I
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' 1lJ'i!i�.G

Ao �u!r�D�s�!:t�dente DELICIOSA PILHERIA... A futura pre-
M:uni::\dminist������' o ultimo de�e -um condemnado· sidencia da,Os requintes da civilisação«At banca [ornalistica é �m I

nas d' A N?TICIA. Nunca re-
crescem assustadoramente e dia ri(

Ali hd b colum A <United Press>, em despa-I agora, com todos os ff e R',
maf'ssionado» no izer magls-, cusarnos a ngar em as 1-

a dia vão creando modas novas �

e 11 an I
B'

,

f Costallat O I nas de nossa folha qualquer cal cho telegraphico datado de 15 a I,JaSSa2'em do homem pela gUI- '

,
"

.

I de en]am]m ,'" I
.

_

� a.
,

-

e costumes differentes. E a mo- �

,3reciado autor de <Fitas> e laboração que fosse,., JOl:nallJn- da augmenta «progressivamente», do corrente, annunciou aos qua- lhotina, na propria cidade que

lle, Cinema». Na verdad�: o dependente :_em partidarismo e peior do que a peste, peior do tro pontos cardeaes a execução foi theatro de seus crimes.

jornal abriga em suas paginas sem prevençao de,animo c�ntra que o typho. Ninguern ousa
em Hannover, do açougueiro Mas nesse comrnunicado, dei

das as queixas, to�os os pro- guem quer que s�ja.' nosso ideal atravéssar-se em seu caminho, Haarrnsnn, o homem que matava xa antever que Haarrnann era

stos, a dôr a alegna, o lut?, a e a Verdade, o Dlrel,to, a, justiça. E, ai do desgraçado que não crianças vendendo em seguida um camarada de espirita, Acor-

iseria, emfim todas as m.amf,es: Desta, vez, . tod�vla, �lmo-nos tem' apurado gosto para acornpa-
a carne em seu açougue. dou cedo no dia de partir para

Ções da alma hum�na nC? 'caos na contingeneia oe arremessar nhal-a!,.. fica atirado a um
Vinte e quatro adolescentes o outro mundo; conversou bem

rbi!honante da ex!stenpa, ao lixo, o artigo desse alguesn, canto como sêr abandonado e
foram apanhados pela sanha sel-: com tranquilidade, e sendo in-

Uma virtude, porem, e o s�u dessa.alma vil que desejava �ons- noci�� á sociedade! vagem do carniceiro e pendura- terrogado sobre se desejava fa

anagio: sempre se bater pela pu_rcar .com, o seu puz l1_OJen�o' Desde as academias á tenda dos ern rosados, «filets» nos zer algum pedido respondeu
usa da justiça, Porque, se � a .I,ndlvlduahdade de �m cld,ada? dos operaríos, «mistinguetts» e ganchos do trágico estabeleci- apenas:
imprensa é o porta-voz dá cuja nobreza de caracter .esta aCI- «ba-ta-clans» teem lagares de menta, «DESEJO fUMAi:{ UM
inião popular, nao p<?de, ser ma dessas torpezas malIgn��:- destaque, Causa horrivel! Arrepia-nos BOM CHARUTO HAVANA E
mbem se não a luz' que illu- a do ,dr. 'Marmho L?b�, digno A moda é tudo, e o resto é as costellas a lembrança da BEBER O MELHOR CAfÉ DO
ina a treva do . ign,oto, espe- superintendente de JOl."vllle, nada!

' chacina tão fria e calculadamen- BRASIL».
ando a verdade nua e crua, Ign?ra'!l0s quem seja, o autor Estamos em pleno seculo das te praticada p,or esse individuo foi o seu ultimo e originalI
nda que algumas vezes se ve- das diatribes que repelhm�s, Os futilidades dos «jazz-bands» e sem alma, alias, Um pobre pan- desejo, irnrnediatarnente satisfeito.
obrigada a disfarçar-lhe a nu- covardes tem essa qualidade: do futuris�o!... dego que desejava com ISSO r�- Como pilheria o caso da ulti
z com «o manto diaphano da e�bora en�ontrem uma repulsa, «A Ia .garçone» é o relevo ma- solver talvez, a cnse da pecuna ma vontade do carniceiro de
antasia>, no verso do grande nao desaíivellarn a mascara da ximo e mais distincto da epoca.

na Allemanha...
,. Hanover é uma verdadeira delicia.

a, ,
face,

. ' Em Curityba, por exemplo, os Haarmann sandgumarllobt�dved o 'Estou a ver daqui o éondern
Eis a razão porque o anony- Ma� de�cance� os leltore�: poderes competentes, de há mui- . se,� momento ,e ce e n a .e, nado sorvendo os golinhos com
ato nunca encontrará guarida O no�� ae Marmho Lo�o ja to que officialisaram a moda, co�

fOI .tanto ou qyem ,sabe mais ligeiros estálidos da língua, a
conceito dos homens de por _SI e ut;la muralha, Nao se- meçando pelas arvores das urbs do, que o propno .GuIlherme 1,1, deliciosa rubiacea, como qualquer

acter, e é banido por isso das ra ta?, facllme�1te �on�purca?o, mais centraes, que foram tosadas o infortunado Kaiser .que. hoje um de nós nas horas vagas nu- Sr. Cuno a esquerda e Marx a direita
lumnas da imprensa. Sob a Administrador l�tel!",g:m�, a�lgo «á la garçone». E foi assim- que sonha con: a sua gloria p�s.s�da ma rodinha de amigos ...
seara covarde de um pseudo- da o.d�n: e, defensor dos mt;- aquellas arvores antigas tiveram as passando suas cans pelos jardins Imagino-lhe o carão, sanhudo Marx falando acerca do
mo, de um X, de um Z. ou resses [oinvillenses, ,�Ile tem "e

suas frondosas copas aparadas, do castel�o de Arnerongen .

". e tragico, desfazendo-se em do- prestigio eleitoral dos seus an-
unas simples reticencias, que desta�do no exerciCIO de suas Houve algumas, porém, que, pos- Horror.lzou, o. mu�do inteiro, çura ante o assucur depositado tagonistas, só vê um candi-o pode dizer de infamante e f�n,c�oes de ,governa�?r do mu suidas por um desgosto insano, del! serviço as agencias telegra- no fundo da sua chicara de café ...
umnioso li gemma vil de um rucipro, �omo u,m espírito elevado

deixaram cahir as' suas folhas, phicas de t?da a, parte, encheu Estupendo! dato capaz de subrepujar o
ividuo perverso? e ernprehendedor.. , , ficando «núas, de pé, patentes á dur�nte mUitos dias as çplumn,!s E que ideias extravagante>! s'eu partido e esse· candidato
Ha quem julgue que o pseu- As obras munlclp�es a seu luz do dia», como· as phrynéas da Imprensa e po�ou como ge,n- Porque não pediu elle uma sim- é CunQ, um dos timoneiros
nymo � não seja anonymato. cargo, tem tomado. �lm mcreme�- da lenda grega, em signal de te. grande para ml� e uma obJ�- pies chicara de chá? Poderia mes- da republica aHemã.literatura convenhamos: po- to. ,sah�tar. A receita do mun�- protesto .,. Mas, é moda .. , e basta, CÍlV2i> I)hoto e cmematographl- mo ter el'l",alide-um «wisky» uma, =- t t' t t'I d M l'd

'

11 t d f � M ' 'b��, •.
' �UJ10 en re an o con muaser to era, o, as nas, 1 es C�)IO e exce en e, e as c�n 1- Se V, S, portanto, houvesse cas, como se o,,?e o sr. us-

aenebrFum
Simples «amerIcano» .

.

_.

nalisticas, através' das polemi- çoes gerae�, das fmanças aI!, es- por bem imitar o gesto do vos- soJini, o �x-Kronprinz, Dempsey �u um 'sorvete.
,. debaiXO dos maiores ataques

s e dos commentarios, algu- tão para attes,tar � su� pr?blda- 50.. collega de Curityba, juro que
ou Charl!e Chaplin. . . ,Mas ão: l1aarnfa-n,n quiz ser por parte dos elementos r�as vezes" fortes, a anonymia de e a sua mtelhgencla mcon- não só concorreria para o pro- A, glona ephemer::: de u"? dia original até ao ultimo momento publIcanos que não esquecemo consiste somente na 'falta testes, QTeSSO da moda, como tambem bafejOU o rosto hedlon�o ,(julgo de

suafXisten�ia.,
fez propagan- o desastre soffrido pela. Alie-um nope subscrevendo as � quem se hou�er por des- prestaria um grande auxilio aos' que o fo�se), do carOlcelro de da do . osso cafe-.:_.. manha durante o seu regllllem.has dos artigos. Não basta peltadC? ou, descome�te com o moradores das ruas Conse�heiro Hanover. fOI. famoso e �eve, o Deve os-lhe ao menos esse M

,. .

I'peseudonymo. E' necessario e que nos vimos d� a!flrmar, cof!! Mafra e Santa Catharina, seu nome registrado na_Hlstor�a. serviço, Café para condemna- esmo a�slm os naclOna IS-

justo, que o autor subscreva o o que tod? o jomvllle em U�I- Como sabe V. S" meu caro Quantos: como ,elle nao estao dos á arte .. , .... '.
tas allemaes acham que Ou-

u !ra?alho, �ssumindo �ssil!' sono conf�rma, com � que ru,Íll� administradC?r, _?epois que,houve ��m.,�em)�m�'tal!sados nas pa- Optimo! Se todos elIes se lem- no não meréce semelhante
vl,seira ergUida e conSClenCla como o sol, espelh",nd? a \ er

essa transmlssao de energIa elec- ,-)�L" �el.a, .... que em vez de brassem disso poderia o, sr. Pa- critica. •

rfella, a responsabilidade do da?e - esse deve surgir a des� trica para São fran�isco, a luz, I :::r:�nças para o a�ougue" m�a� checo dispensar ·�Iguns 'd?s. nos- 'Quanto Helfe'nberg, este' es-e assevera,
_ cooerto, sem escudo e sem gla

que dantes era nesslma passou
la,,1 homens e mu,heres, "om ...n

sos cons�les addldos,_ mmlstros forca-se por meio de manifes-*** dia, para tambem, fazer vale_r a
a ser actualmente pessissima .. ,

te ror dive�são? Qu_anto,s! e secretanos de legaçao' por es-' " ._Alguem, alguma' alma vil que suá vóz no conceito do publtco, E no meio dessas arvores fron- ,', .sua condemnaçao a m?rte, se mundo fóra os quaes em vez tos pal�a atrahlr a attençao d�s:lama da cov<;lrdia occulta, en- afim, de que a pese a balança da
dosas, os fócos ficam como luz de er:r_l de�embro .do anno ultJmo, de fazer COmO devem a PTopa- repubhcanos, fazendo sentirereçou-n'os ha pouco UI11 artigo JusÍlça,

, lamparina no meio das [revas, nao ,fOI uma, surpreza: todos.a ganda da sua terra, da qual te- a necessidade de grande tra-,h ass�mptos locaes, pedi,!d? Nun�a sob a mascara Vil da
Mandae, por isso, em quante �eseJavam. Ja Landru o novo cebem mensalment,e o? venci- balho para restaurar a alle-lI1serçao do mesmo nas pagl- covardIa! antes tosar as cópas das arvo- Barba A�ul}}, que matara todas mentos em ouro, vIVe:íl a des-

m nha \

H�M�IIl��e®.G®"®"�fll•• res 'e�istentes nas citadas ruas, as. sua nOIvas (exc�pto � derra- ,frutar de modo muito dive::so la. .

� 'I li I Aos amigos, o cavalheiro e vereis o beneficio, .feito; aiém d,elr�, que o ?e.�uncI0� as auto-
as suas qualidades diplomaticasc-O-l-,-·:;t-T-ui-d-a-,-a-c-t-u-aí-m-e-n-t-e-n-ã-o-s-ae

S non' O s O re ette" de augmentar a clandade das ndades� , delxa',a, cah� a cabeça e deixam de beber naciol'lalmen- por menos de 300 contos, e sólJ p .

. .

MIl S" ruas concorrerá tambem para o no cesw d� g,U1lh?tlna,. l�aar- te o nosso café, sorvendo em os poderes publicas é que estão,

•

- Mmha nOiva, e.. Im- progresso da moda, em pról do :nann '!l�r�cla Igual-castigo" na
seu lagar, o chá da extranja, en- na altura de enfrentar obra des-

nn Jh X X phoros�.. desenvolvimento do costume «·á Impossl,bt!ldade de se lhe apphcar tre mulheres despidas e guinchos 5a imporíancia,
U se lOIrO· Os mezes vão-se passando, la garçone».

um

f �adlo1. ,

. de «jazz-bancl;>.
'

De todos os lagares ao 10n-'" (j li I
S d

.

d ,. d V S .
OI e poucos mezes a expe-. d R" d P' C

'

l'poréFrI, um a uni, como as empre a mIra o. e "

dativa dos que anciavam pelo
"."""., go o 10' o elxe apmza; e

N O i V ados. : . contas do mesmo ros�no, AURINO SOARES momento em que deveria subir ,Haarmanln, afinallvt�leu P?r utm fmatis importante e
.

° de maior

d' d mmuto, pe o seu u Imo mmu o, u uro,As pessoas que são de até que um la, o pae ou a· E desappareceu. ao cadafalso o mercador e car-
mais' do que todos elles... O volume annual de seu com-d mãe da, moça aborda o ca- . ne de crianças.0. cegas, nem de fado es-

marada!
Os casos desse genero são, A «United» tommunica-nos João R. Ribeiro mercio anda por dezena de mi-

uecld . , 1.,
-

, d 1 f b d Ihares de contos de reis. Na. aS,]a ouservaram com porem, e ta orma a un an -

_...e""HOOeNHH9N••8N•••e"...O.OMlleeaert
'

S h P axedss nós sua estação são carregados men-eza, a quantidade de noi- - en or. r
! tess, frequentes; numerosos,

N' t d S loque
não seria hoje Capin- salmeníe' de 80 a 100 vagões,d�s chronicos existentes no temos que fazer uma v!ag�m, que são encontrados dia a

O gS' O U zal, se tivesse sido construida a de cen;�aes, aifafa . e madeiras, AIOi1de Janeino. Certo dia, I
e é precis? que .seu casamel:- dia, no dominio, mesmo, da U'

.

... projectada ponte 'sobre o Rio do sua lavoura é tão desenvolvida,u certa noite, um rapaz en-l
to com mmha fIlha se r�ah- realidade. Ainda hontem, nas Peixe, de accordo com a autori- que para encontrar igual preci-

�tta·se em uma sala de ze� antes da nossa partida. V1sinhanças da mesa em que 14 - 4 - 925 sação legislativa ainda do tem- samos ir á São Paulo, ou ao
a I '

P d,J po do governador Schmidt .. , Rio Grande. A sua contribui-I e, ou em uma archl' -ban- ara quan o POl :ef11os ,mar- \ ,eú ,tomava o meu chá de to- ,Em um dos ultimas numeras E t" t d' Id ntretan 6) e trIS e Ize -o; es- ção tributaria para os' cofres pu-a de «foot-ball» ou mes- cal-o? das a$ tardes, .

conversavam de «O Tempo»" o il)ustr.e sr.
sa ponte não foi onstruida)no blicos é simplesmente assom-

eo, n� avenida, �om' uma No dia seguinte, o sr. Pr�- dois rapazes sobre algumas Álmirante Henrique Boiteux, que tempo em que custava apenas brasa. Em fim, nada falta a Ca-nhorl'ta '

d t mais nh
'

h' t
com desusado brilho, proficien- 120, contos, e agora que todo' o pI'nzal "'.ara transformar-se rapi-';, ,g.raclosa, que o en- xe es ausen a-se, sem .. se antas, que aV1am en ra- h I _ '" ,

ara );l
d S da e tenacidade, vem a o,!gos material está immensamente ca- damente em urna grande cI'dade.c0l}'i sympathia. Feitas explicações, da casa a Im- do, :p.o momento, no, mesmo b tdI'

a
'

d
annos a en o-�e 'Pe o progr�s- ro; ainda se passarão muitos an- Até os proprios Bancos, como

u p�esentações prQtocollares, phorosa, ql!e Itrat� logo e

I ::;alã�. �eferindo-se, á m�i so e desenvolv�mento desta Im-! nos, até que esse gr-ande melho- o' francez e/ Italiano e outros dedlspen?adas estas, pas.sa pr�urar outro nOIvo. graclOsa, um, o ma1S novo, da terra, alludlU ao estupendo I ramento se torne em realidade. igual tmpartancia pensaram se-marmanjo a encontrar-se '�umentand,o este abu�o,! observou ao. ,outro: progre�_so que se nota �a esten-
i E' verdade que ainda nesse riamente em abrir Agencias emm a peq 1" I f 1. EU f t

sa reglao. entre Marcelhno

Ra-I ponto, a iniciativa particular po- Capil1zal servindo assim toda ah' uena nas. casa� Ctt exi�te, Ja aqu� la. amosa i"� ) .a J� 01 ua nOlva, .. mos e RIO Caçador. \..

dia fazer muita coisa, desde que
._a, nas ante-salas de cme- tor'la do sUjeito qu� namora" F01, SIm. D f d t regmo.

a, e acto o progresso es a o Estado entrasse ao menos Unicamente, s� faz sentir em
é

ou na . praia de banho, va a filha �de uma viuva, ':: Quanto tempo? região é verdadeiramente assom- com 50 contos. Mas isso já Capinzal, em Harval .e outros,que lhe penetra na resi- a quem esta, extranhando lS
.

Dois annos e meio. braso, extraordinario. Entretan- se torna mais difficil porque ge- lagares da via ferrea é o bafejo:n�lér �?S paes, como !ntimo excessivas, liberdades d? «pi�
. �e�ta uma pausa, o outro to, todo esse homerico trabalho, ralmente os homens de dinheiro official.

-,

as
a!J1lha Andando Juntos, rata», interpelliu um dia: mS1stlu: todas essas riquezas que vão preferem empregar seus capitaes O povo está, cr�scendo anal-
seland .

d'
.

P d h t surgindo COrrIa por encanto, são, em 'em prezas que' reridam phabet.J por falta de escola. Nãohos .0 Jun�os. pega 1-
",- Doutor Moreira, o. se- - arque asmanc as e o absolutamente iniciativa particu-II juros maiores e immediatos. ha estradas de rodagem, motivoinh' llusturadinnos, agarra- nhor ,está namorando mmha Casamento:

.
lar. ' O caso de Rio Caçador não pelo qual os commerciantes pro-ideros, tOd.a a gente os. con- filha é p'ra casar, ou p'ra que é? E o ex-nOlvo:. A população luta, bati-se pelo! serve de base para Capinzal. Lá gressistas e amigos de civiJisa-

rnb
a nOIVOS, dispensando, O bohemio estremeceu dos - Porque ella quena ." ca- progresso, esforça-se tenazmente, o Rio do Peixe tem apenas 60- ção, com grande desgostos são

aesora, a noticia nos jar- pés'. á cabeça, 111as, recobran- sar!
.

entregue a sua sorte sem auxi-.metros de largura, de modo que obrigados a continuar co suas

r· Aos conhecidos Mlle. do' Q..:! prompto, o sangue E, como se nada tivesse lia dos poderes publicas. a ponte em construçção pelos carroças e carros de bois quan-
eSenta '.

h'd d t" Imagine-se o que não seria particulares fica por �m preço elo. por toda a parte,: o�a�tomQ- '

_

O rapaz: frio, respondeu firme:, .

aV1 _O, c.a a
.

um con lnUOU, esta zona, 'se o Estado e Muni- relativamente barato.. vel é o principal meio dé trans-

rax �eu noivô, O senhor '_ E' , .. .::p'ra que e)�, ml- em stlenclO, a tomar o seu cipio tivessem dado a mão á Em Captinzal, Herval e Rio dÇ> porte.
>

edes. ,.

nha senhora! chá... população·!... Peixe, qualql!ler ponte a ser (Continúa na 4a, pagina)� ,

As datas nacionaes, como a ele hontem, parece que
cahiram e.n desuso, entre nos, principalmente nas escolas,
e que a decretação dos feriados visava, apenas, isentar a

creança, uma vez por outra, do apregoado carrancudismo
do mestre-escola, tão malsinado até bem pouco tempo ...

Passam despercebidas, como o passou a de hon 'em,
quando deveriam as escolas rernernoral-as, mostrando ao
homem de amanhã a razão porque se tornaram dias
gloriosos nos fastos nacionaes,

. E ainda se falla em civismo ...

Marx' ainda é de opi
nião que o futuro 'pre
sidente da reoublíca
allemã não será alta
patente militar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOTICIA - Quarta-r�ira, 22 de Abril de 1925
----------------------__------------------------------------------'

I

Ainda o caso do ex-viga-I propa�ação da 1 eligião
rio de Tiiucas I cathohca.

.

. I No pulpito com a sua

T.ra.n�crevemos em.

n?s-II palavra que é um raio,
sa .edlçao de qu��ta f81r� e na imprE\sa com a sua
ultima uma notICIa. Pub!l-, penna que e uma espada,
ca�a no «Oommer?lO», de o padre SIater resolve as

Itajahy, ond� se lia gra- questões magnas da reli
ves .accusaçoes ..

contra o gião catholica, levando
ex-vigario de Tl]UCaS, pa: sempre de, vencida os seus
dre J�cob.· linimigos, assombrados

_

HOJe deparatnos na �ec- com as certeiras armas
çao de «A pedl�o» d «.0 de sua verdadeira logica e

Tempo» de Florl�nopohs, com a cerrada argument
um. artigo .taX�l1ao a re· ação da sua dialectica.
fen.da pub�lCaçao de calu- Delle bem _se pode di
n:n.lOsa.Al1l�11ados pe�o os-

zer, como do grande Apos
pirite de

_

imparcialidade tolo; que tem pelejado em
em questoes que degva- bom combate: «Bonun
dam religiões, resolvemos certamen certavi-]tambem transcreve� para Dahi a raiva furibunda
estas columnas a dita de- de seus .nimizos, 'que .nào

u Cirrugia e molestias de .serthorasfesa. O podendo vencerem por especialisado em Berlin
Eil-a: #

Imeios legitimos, lhe ati-. Consultório -- R. Blu-
ram as mais baixas calu- menau, ao lado da casa

A P'EDIDD I
mnias e indecorosas inju- de saude -Helenenstift»
rias. E são tão covardes das 10 ás 12 e das 3 às

Mais uma victíma da

,'os
seus �ahl�11!1iadores, 4. Telephoue 190

.
calumnia que aproveitam 'a ausen- Residencia: R. 15 de No-

Tem-se ultimamente re- cia do accusado, ora em vembro, 79 (antiga resid.

gistrado certos factos em goso de férias, na sua do sr. Kaser) (só em ca-

nosso Estado que estão terra natal. sos urgentes) Teleph. 54.
merecendo das autorida-I Nós conheceI�os o pa- Nos domingos não dá
des competentes o mais dre

.

Slater � Juramos a consultas, a não ser em

rigoroso é severo castigo. sua mnocencta, bem" como casos urgentas, em sua

Espir'tos malignos, de conhecemes o chef� dessa residencia.
uma perversidade inaudi- cat�rva de ca�ummado,re�, -----�-'1F-,,!;----
ta lembram-se, de vez em useiro e vezeiro na pratí- do' I ji��.q�ando, ..

assacar contra c� de abje�t.�s acções na

pessoas de reconhecida Cldad� d� pJucas, um ,ce-
.

MÁO HALITO
moralidade' ás vezes as lebre individuo que atira I _

mais vis e torpes calu- a responsab�lid�de de seus � 1 DIGES':ÇOES
mnias com o intuito ma-' nefandos crrmes para as L� í DIFFICEIS

licioso de lhes empanar I costas,
do pobre vigario PALPITAÇÕES

o brilho de suas virtudes. que, pelo seu caracter S3- l:i� GAZESHa bem pouco tempo, c�'dota!, não pôde ?efen- .

cahiu nas garras desses der-se a faca nem. a gar- I Pilulas do
perversos um sacerdote rucha. r�l·

imuito respeitavel no nos- M.�. �:3,;J,I, A B BATI E rd OS S �
80 meio social, calumnian- I
do-o infamando-o,. calu- '.' fi � O G FI'< �I §.O '1'

r

�"
.. !

Agts. gaes, S, p, c. L.'Imnias e infamias que 10- V � 11 :: 11 M
"--,, Queiroz, Rio - S, Paulo.

go foram 'desfeitas co.mo
i fabrictes, Heinzelmann:

O .:l,." ,1 •
r=>.

.
& Cia, - Rio de janeiro.r,

a pesada nuvem que 1'a- veruanerro- ',i
.

�-"" ��=��

�'��1
Cd" f d'��...,.......__;a--�.r..Jl!=������..»o��� � e « lau ia » arame arpa o, S�

piela se esvae
\
no espaço "J' tiHt!�ficant-e ��i! �� S

' "

A I � I da caustica. cerealina. amidon elr,
ao sopro da mais leve Da vfgortca1rre e saúde, 0j: �� errarias venca �� Banqueiros da Companhia �

aragem. Agora tocou a Excita ó appetite e produz �� �, seguros sobre a VIda .

vez ao rev. padre jabob rapidamente o augrnento do ELIXIR DE NOGUEIRA '�'� Grande emporio de madeiras .� »�A EQUI,TATIVA« ,

.

pezo e das forças. �. . 1 f' d � Endereço'[telegraphíco DOURO Cw
Slates, vigario de Tijucas, O VIGOGENIO é

nfle
Empregado com e� fabnca de cadeiras para todos os ms. Compra e ogos :�Ribeiro A B C e 5a, ed,

Espírito altamente illus- prornpto resultado, nas ! 0- sue C e s se nas �� madeiras pelos melho!�s preço�, com pagamento á. vis- Em vinhos prefi'trado e possuidor de ra- lestias da )lLltrição, nos s- seguintes moles- �� ta. Transporte raprco e facil. .10 vagons propnos.
-d ,

ras virtudes, o padre Sla- tados de fraqueza, asthenia, t' �.� BA L rHA ZA R ZIPPEL � I ram o
ter, logo qu�psrtou nOs- ti::���ise�aic�����:;;����:� . �,��"W� � Secção de colonisação e. agricultura. !

ttlaSarPl'nlaagal·sll1POeZ seanta�a 8"tal'
-

de moléstias graves. �,���:sos, I �� Grandes cC�lturas dedce,:,etae_sd' Ad�amazernBde fornecimento. � I '.� O., ·0'·D ti I ,H �1 ,
-. ;::, - Recomendado pelos medi- B()uho�s. �� orrespon elT e e ,Iversos ancos ��

< ma e consideração de cõs e usado nos hDspitaes. �,:f;�:��;��a'!°o��:' �� REPRESE�TANTE DE '�� í
���,� c����������ie�a��;:.� s� e����i��Op����l��i�� '�:,'::��:éas, �� Bromberg & (la., de Buenos Ayres, �� I

-�? _;;;

��c�;��s ce::g�v��:Sst�:i �tt�.�;�e�2o-7i-r'J1� é::f:�:-�! Schleder & (iI,
���1 !e��ax�-��:���6h��� Dr. Med, 'Papfi ��;:':��s. � (!)OD'lp�lllhllak ��Uni�0J(j� �; Oe admirav81 proveito pa- _o_ �:�����;;�i��1�e� geral ll1 . Seguros marítimos e terrestres

ffi i s. FRANCISC
ra a regeneração social ESPECIALISTA: para doen- 'dl,c<;ijeo do fi 'lado. m S�de: POt'to H.leg'i'� 11] 'I' Representante nesta praç�
de seus Di,�70ch-ianos. ças da Garganta, Naris, Ouvidos \):;:;��r:� :.;�t�o�. Ln

C
.'

"4- I"" " �$
n. J. B. Oordelro

... V' ... ru aph.a Q.oao.ooc 000 lJl

I ..-.. A<l>.................... Q., �fFO'l'mack el"J.l tres facuI .. e iSla I.ntejamento das ar'erias ln ru A """"'.....,..,.""""'''''' , ......
. RESIDENCiA: .Blul11enau Altona <do [lescOçr;elinAlmenne ru

T J ", t' KJ ,V I
daa1es l)Or 'lma das Uni- �,-r:n.�v '.,�,.d".'.",:C.Õe��'�')��Sgt��s !:,flu' oma qua quer seguro e r lsca marllmo e con ra. mcen- !..t. A d V O g a ci a fCONSUATAS: em Joinville de ',.1,. o' (�" ",I" ,,- -

", lh dia. São agentes nesta praca e no Estado, podendo Hl ! O Iversidadef� da Hdlanda 1 a 8 de cada mez, das 8 as 1n � 'I'f1n' T'])'!'l) Hrrr� no � � Nf1UE ru " l.Il Y
e de Roma, o padre 81a- 12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt. i1nhl�!Jl LJ.i. Ullli .. ' u \).I:l. tI

;
, Ln effectuar todas as, operaçõe3 M. lepper & Cía. � •

.

Dr. Arthur Oosta I
ter, com o yigor da sua Saturnino de Mendonça, n. 24. Automovel Hudson n. 341 ill2525252525252525252525252525252525252525522525tJ � acceita o patrocinio de cau:l
idade e

. com. a l�uj ança Vondo -89 BARATO duas bi- Para aluguel' I H. Douaf & Cia.� Depositarias de kerosene da:+ sas nesta comarca e encar,

d.a sua mtell,lg..enCla, t.m.TI tJ IJ cycletas, uma para I, 'JOINVlLLE _. Est. de S. Catharina
The Atlantic Refining Comp. .. regá-se d� qu�esquer a�: I

t b TELEPHONE N. 16 Agentes dos Snrs. f, Mataraz- Â sumpto.s. Judl�laeS OU a I .

sldo um espln o com �- ,homem. marca «Adler», e OU-j Acceita viajen's para qualquer 'Seccos e Molhados por" zo Si Cia. de São Paulo com de- �
c

m1l11strattvos no.
tente em p�"'ol do' maIS tra para sen�ora. part� do Estado, com ajus'to I ' atacado' . posito permanente das acreditadas • RIO DE JANEIRO
alevantado l(leal que é a Rua Sao Pedro n, 20. prevIa. , ExportaPão de'Herva lVi.aHe marcas de fari1Jha de trigo «Liii» �•••;+ .

PRISÃO
DE VENTRE

AHBAnE R�OSS
'CORRIGEM DE

MODO
COMPLETO
�

\.

Agts. gaes. S, p, C. L.
Queiroz, Rio - Paulo,

Dr. N. Bachmann

1.'

,

.'

;i'
i

, "

, ,

1

•

COMSUlTt A !(i[ftClà fORD"A�) P ,IM'! [
[stOtnA·Omo DECARRO QU� VSPRrF[Rf!

[�_."""""""=-"
.

gerieralisada, não cDnstituia uma 'espionarem. Entretanto, os auto- _ Elie bateu-me, bateume de- outra mulher.
. ?offensa. A policia, a todo rnomen" res dó crime continuavam' impu- salmadamente e poz-me- na rua

.

_ Hoje' então ba:te'J-lne, Ntd chamada p<\ra apprehender nes e, quem sabe? Passeiando por um braço. _ Como nunca, senhor", p
notas, per9ia�se em' óinquerito,s ás barbas da po1icia. _: Por que? rou-me ao chão, pizou·me ape� n:
e investigaçÇíes afanosissimas. Uma beBa madrugad�" por _ A tôa... olhe, veja. .

I

u:10. Fasciculo por EDUARDO VICTORINO Todavia, o alastramento d'essa vqlte de quatro ,hôras, em uma _ Não é possivel! Um homem Sofraldou a saia e most���. moeda. falsa vinha. de longe. 'delegach do Braz, apresentou-se não ia bater-lhe sem motivo. !)erna toda neQ'r,a e a car
(Continuação) �

As fronteiras do ,Rio Or,and�, uma: muiher com b rosJ:o pisado, Vamos por partes.. ,Qurl)1 é, canella deitada abaixo. f

OS'" Moedeiros falsos Ilhes fraquejasse o desejo de vin- de Santa Catharina, ÇlO, Pa:raná: e os olho� 'chorosos 'e c!audican.- como se chama e onde mOJ;a? _ No peito e nas 'costaí
de Minas, indicavam a rota dos do de uma perna. Era uma d'es·, _ Chamo-me Margarida Per- tou cheia de marcas. .

UI;Per Jias e dias, andaram delgança,_
.

", falsarios'o\1 a 's,ua, organrsaçífo tas dc'-raçadas que,,'l)as,grandes rone e vivo com elle. _ Conte lá como as CO

.J.erra enl terra enl1'ssarl'os dos' E n.ao era so o san.g'ue. de de expanc-
"

'd d 'd t 1 EIl
'

?I h I .ao crlmmosa. CI a e� "xercem uma, VI a o e- e, quem. se passaram. ot81Mastarenhas á procura do Mil- Izabelm a que c amava lustIç�,.a Por toda essa re.\!ião se levan- rada. _ O TOllico. _ Ha dias . que eu 11"
d· b morte de Pedro tambem' eXIgIa "

po,Ia os.
.

_ i .

1 I'
tavam queix3;s, dignas de apreço. Syr.I;1attüca de rosto,' olhos - Tonico de que? que o Tonico me liga�� hi�Pc,rece que um anjo máo se teparaçao so emne e Imp acave. Muitos padrões e de diversos vivos f' -::estahudos, tez ,morena, - Não sei. Quando nos co- importancia e andava dlst�a'�empenhava em proteger o ban- O tempo d_?bou .alguns mez�s valores andavam em circulação, cabellr' es�t1ros e sedosos, bem nhecemos' disse:me que se cha-. Interrogaya-o e responco�'dido, porque os' emissarios pas· e, uma �anha,? CIdade de Sa? ameaçan90 a fortuna particular.' confor, 'ida de corpo, :bastante maVil, Tonico e, comcf eu depois sempre com máo modo.

'lo t
savam antes ou depois d�elle, �anlo fo! alarmada c{)m a. nott- A todo o 'instante; pesso;;ts moça, V'-' não teria 'mais de comecei a gostar delle, não me cei a desconfiar .que n'�qu�eBnos varios pontos do .Estado. ela, nos l?rnaeS, do" app.are�lmen- respeitaveis soffriam o vexame. vinte anhOS, denunciava? origem importou s'aber'·,lbe o nome t9do. dava rabo de sala e naod sGO�onde assignalava sempre a sua t� de no.as falsas. Ha.bll e mdus- de interrogatorios penosos e o pelo [!cceni..tado sotaqu) italjanc( -� 'Têm viviao sempre bem?- ganei. Puzme á CÓC3 e ee a
passagem funesta 'por algum ácto ,tnosamente, alguem tmha derra- consfrangimento de súa liberdade.' _ Que des'ejà? __:. "perguntou-, - Não senhor, elle tem um a' marosca, mas não poubd tij�de violencia ou roubo de ;;tnimaes. ,mado no interior e .na ca'pital ' Nos, jbrnaes levantára-se uma me a áütoridade de' s'ervtço;' . g.enio muito vioiento. :Por ql:lal- nhaJ-o com a bocca' na Orei,'A Improficuidade das buscas, uma tão grande quantidade de gritá formidavel contra a': policia,' _ Vingar-me.

'

. quer cou-sa, dáme cascudos e Esta noite, porém, 'agar cal
de extremo a extremo do Esta- papel moeda falso que podia af: que, afinal, envidava todÓ.s lOS _ Não percebo. Explique-se. pontapés .. !' ," "abraçados e aos b'eijoS e,

A'
do, pois o truculenfo 'Mil-diabos firmar-s�, sem ex ggero, não esforços paTa descobrir os moe- _ SOU ITIUitO des·graçada. _ Mas a que é !qtie chama é natural, pIntei o canéco, 10
corria de um a outro' lado, 'co- havia quem não tivesse d'essas deiro<;. '. '. E prorol!1peu em copidso' qnalquer cousa? '. je�tinha safou-se, 'emquaO u
mo se tivesse azas, aC,abou p01: notas. N<;>s bancos, no alto e no Toda·a sorte de vagabundos 'pranto. ,'(, "_ 'Ciumadas: Não vê que,. Tonico me agarrava. por �
fatigar os perseguidores, embora pequeno commercio, lavrava uma e de typos suspeitos era càtr«-' - Vamos, acalme·se! Que 'lhe' gostando eu d'elie, não posso braço para n'ão me delJ(�rúa)
não lhes díminuisse o odio, nem desconfiança que, só por ser filada ou submeHida á rigorosa aconteceu? levar á paciencia que olhe pará , (ConhnAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'\, Agentes das Cornpanrilas- de Vapores:
procurae em qualquer ne�ocio Bananas Passado p re-' 'Autos caminhões magníficos para transporte de mercadorias Lloyd Nacional S, A - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord-

adas por . 1
Os Chasis ORAy, são incontestavelmente 9S preferidos e del\t�cher Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes,Linien, Hamb.urgo � The Swedish

desejados.
'

' ) ,'B�a�ll Plat'e. Lme - Johnson Line - Stray s So��h Ame,�Ica L1l1:e - Skogland
Pedidos a' Guilherme Maria do Valle em 'Mafra. " LIme (Brasil) Soe. Anony'ma,� dos ��p0Jres: Etha, Lucania'", ':}pane-

Na gerencia deste jornal obetern-se qualquer irnforrnação "a
ma e Sumare e Marante

.�_

'

'

respeito.
'

! ' ('
Despachos na" AI�andega ,e ,E,�..,pedi�oes' , �.

,

DmS,E-GRU-RI1I!tlO-,_S'm,�JiilD-E�HlllJV�M,DI!ilkJS!A�!i.DlíImu\'lmm� "BA'SILI'O' : "C,(}'H:R�A _. & ' IT',DrU:p,p'-E'L'�
Agen�� da

C7:�!�i�;��f�:s1rr�:i�t1j:!fJ::�e.
de

:�:','�",
m .:

' .g, .u .., .n '

,

'Grandes e bons arrnazens a disposição

Agentes Maritimos ,
DE'SPACHÓ"S E· EXPEDIÇÃO'

'

.

.

Desvios, proprios �a estação. do ;Paraty
R t

- '" . -

C
.. -

C t P
. Grande deoosito de rnadeiras

epre�en açoes, Lqlt\-l11lsS0e&" onslgnaçQes,: on a : _ropna
"

"
, .

Agentes das Cci�npanhíal;, d�,Nã.veg4�ão; Ij,�. D., o. Companhia Harnburgueza ''R�lN$,lle>�':s
- f)E 'RMA lU "C 1\..."" � ,,.'

Sul Americana-s-H. A • P. O.JiambLtrg -Amerika,Lirrie e United. American Lmes '
,

'P .

,

'
. - 4�� �� �

Vendem passagens de, chamada da EUROPA para o .BRAZIL.: Embarques de Herva l\'\atte ,e MadeIras,
"

Encarregam-se de embarques, de Madeira e lierva Matte. Endereço o telegr.: ((HOEPcrrE".
'

,: End .• telegr. "SflsiliQ'I,'!-- �Caixa Postal 29 , ,

'"

",

São Francisco do Sul, Sta. Catharina,

�_"'lUIIJlimâ__::::::'::'igiIC.O·ID··-iSid '.n��I�.��.���.I�������1 �sGrptGri2 'de" Eng8Rheiro 8· Achit8ctúra
I � � rfill;a� ,�taJ�(ftr t� .� 1r�' ;,

,

� ".'�. .' .

_ _,� J�)- WJ�AlIl��� U � ,�,����: de José,�orreia da Motta,
-A--------------

,--;.-

fi'
' .:

"

'

i'. t;.� Rua Itayopol'is nr, '13 - MAFRA

'QulJ1{,�� g��ÃR�rg�EJtNgiMS�N!�6��� ; Buenos Alt:es �_��:��::a��tro,� s. Pa�Io., I>, 'ii ," S,EOÇÕES"',' "J
RE FAZENDAS DE 'TO))OS PADROES 'i! Compradores d\'�,: madeiras d,c_'I""p1nho' e 'de' lei, ser-' ,ti o�NGENH�RI�. C'O'nst�w�çã'O em. géra1, trabalhos g_e'Odi-'
li DE SUPERIOR QUALIDADE PORPRr-;ÇO. ,- ,. SlCOS,. topographico colonisação, mediçâcc.demarcaçâo e divi

P
RAZOAVEL d radas e em .toros.

" "

',. 'são de terras; exploração e locação de' estrada de rodagem,
.

or isso avisa a sua distincta f,�rl&!.'ue- � .

R
"

, ",

I
., .�

,

'

Zl
._., �: , "epre,se,n,t,,a n,te qera, :"

'

�)o A"RCHITE'CTURA Evecu' - d l'
,

.

t '1
'

a que acaba de desencaixotar um fj;'?"
r ')', .�.

" A; çao e qua quer pr'OJec 'O e p an- .

grallde sortimento de artigos 1. .ira a
, • ",A,I�C!�'to, " (O� R'uude ,'I'" ta� para construcção pelo, systema mais, moderno e eco-

'

F' moda. e ·�ara o INV,ER.N,.,0 €,4>.

•

'.
,!

!!,O!><, (U'OIDic'O: ENCARREGA-SE, ,DE VEN;DA "DE TERRAS;
� � Rua F'lóriano Peixoto, n. 15 - Curityba � _

aça V. Excia, h'OJe mesmo. 'um visita a' nos- "
..• ) ��" M 1�Un:t\\ ttD � j(e)1 ,êIí'X

Sa Casa a rua Duque de Caxias m. 17 q-q,e \: I, 'Representant'� ��;a' s, F�ancisc.o:i .'iI.; �(@I�,,,, ",����'P,;.J.; I,'
,

')�., \;f :::l'� ••
não perderá 'O seu preciQs'O .temp'O. , ,IJ, Balthasar Sippel _ Avencal ' , 88 JOI�VILL_ - Est. S. Gathaqna

_' I '!M_�__��":I�A?>���êt."'��'�I�-���': -. E
'tendo tedlegrM· "PHOS�Ho.RpS"

,i�ú_W����J.ê���....fi6�IW�W�W... xportação e adeiras em grande ,esca:l�

-;
_ '"

o,
aqner & ScWJhmann

\- o .

"

Deseja V. Excia. obeter uma deliciosa sobrernesa ?
�

Antes de realizar 'O seu seguro de vida, consulte. as mo
dernas e inegualaveis. ap'Olices, da mais irnportante Cia.

Naci'O'lal de Seguros de Vida a "Sul America.,
Peça pr'Ospect'O e informações sem compromi 5'0 a Matriz
no �I'O de janeiro -- Caixa Postal, 971, ou aos agentes

locaes.
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a'aaai e
ae fôra

As ruas das povoações são I
Uma cura'"miraculosa do I Se não temos ainda escolas d Dezembro, no alto do 8.0S remadores da Liga Náutica.

erdadeiros pantanos no inverno f M rt para esses menores vagabundos Polaco, em. Paraná,· na Domingo pela manhã a dele-
ribanceiras esburacadas no ve- pro essor oza e deliquentes, os nossos dirigen- direccão de extraordina- gação visitou as autoridades e

ão. O sr. João Simões Alves, ten- tes podiam muito bem obter fa- imprensa, fazendo uma excursão
Nem passeios nem calçamen- do 40 annos de idade e residen- vores do Governo da União, pa- rias tacticas de guerra pela cidade,

to, nem meios fios, aqui, nesta
.

e na comarca de Assis, Estado ra, no caso de serem encontra- e de d iver s a s c a rg a s O jogo,lona, onde existe pedra em quan- de S. Paulo, procurou ha dias- o dos men res praticando delictos, de bayoneta, que desalo-F
f M t f' d I' id I A's 15 horas o movimentoidade iIIimitada!... pro essor ozar, a im e so 1- serem rernettí os para a guma jaram O inimigo. .

Que faz o município. de Cam- citar-lhe uma consulta. escola de aprendizes marinheiros AN
.. era intenso no campo do «Mar-

A did I I' d'
« otícía» que tem nesse 'I' D' A's 15 epouc s mi

os Novos em favor de Capin- tten I o pe o occu ista, isse ou outro estabelecimento apro- CI 10 ias.» -

I H I? encontrar-se enfermo ha vários priado, onde mais tarde os refe- brioso official, um amigo mitos entrou em campo a duplaa, ou erva.. . .

1 l' d Ih J St R b L b dNão faz nada absolutamante. annos, sendo o seu mal <Tabis ridos menores se podessem tor- ea e SIncero, ren e- e oão amm e u en o o, o

sto é, faz alguma coisa; arreca- dorcalis», segundo a opinião dos nar uteis á patria e á sociedade. as suas homeuagens, de- «Ioinville Tennis», e do «Marci-
.

f lt ti h lio» dr. GaIloti e Irineo Bornhau-
a os impostos annualmente e mnumeros acu a IVOS que a-

U
. • . sejando feliz estadia nesta

uxa os cobres para a VilIa em- via procurado. m gravlsslmo movlmen- Cidade.
seno O jogo transcorreu magni-

pregando-os certamente nas zo- Não tendo conseguido melho- to revolucionario em Por- íico, vencendo o «Marcilio Dias»,

rias que não rendem coisa al- ra alguma, com os muitos medi-
ALDERlu'(O PARIGOUT Segunda-feira houve o jogo

guma. camentos que lhe foram ministra- tugal revanche para a disputa 'da taça
Isto não pode continuar as- dos por facultativos de São Pau- Rio - 21 - Despachos tele- PORTUGAL «Marcilio Dias», sahindo vence-

sim por muito tempo mais, diz lo e desta Capital, resolveu con- graphicos de Lisbôa, informam Acha-se entre nós, vin- dores os irmãos Lobo.

zé povinho. sultar varios medicos argentinos ter rebentado alli, a 18 do cor- do de Ponta Grossa, o Por absoluta falta de espaço
Ih de arni I.f ' ., deixamos de fazer uma descri-Rio Capinzal quer e deve e e uruguayos a conse o e arru- rente, um orte movimento revo- nosso amigo sr, Alderico

erece emancipar-se. _
gos. Iucionario chefiado pelos mem- Pari Pld" pção,· ficando, para o proximo

E' a lei natural das coisas. Os Teve nestas consultas a mes- bros do partido democratico, srs. arigout ortuga, istin- numero. ?jIt
i1hos nascem, crescem e e"l., ma s_?rte, �ontinuando a pontos Cunho Leal e Tamagnini Barbo- cto sargento do 130 Ba- ------------

�hegando á edade adulta, piram- de nao !l1al� poder andar. sa, contando com forças da ma- talhão de Caçadores, que Liga dos Opsrarios a Glassas
se como diz o vulgacha. Na pnmeira con�ulta do pro- rinha e do exercito, aquellas muito- se destacou, ao la-
Capinzal está nesse ponto. fessor Mozart, sentiu taes rnelho- commandadas pelo capitão-tenen- do dos seus camaradas, AnnBxaS da Joinuilla
uer pirar-se, e não ha quem ras que 5ome�ou logo a andar te da armada Philomeno Cama- d b t d I t' d h' Io force a ficar eternamente pre- o que na? fazia. ra e estas pelo tenente-coronel

nos gran es com a es o Convidamos os operarios em nspec Orla B ve lCU os
so aos grilhões que tem suas Em mais algumas vezes que Ra-tl Esteves. Segundo os mes- Cambucy, em São, Paulo, geral, .comprehendendo todos os Chama-se Guilherme Barb
rgolas na campanha, ale� de se submetteu, aos passes do mos .telegrammas,' estão se dan- e nos sertões do Paraná. que vivem dos trabalh?s dos se-

e não Manoel Barbosa, co��
Ludo o mais, porque Capinzal grande occultista recuperou qua-. do v!oleptos comb�tes na�. ruas Ao jovem militar «A uso braços, com? padeiros, bar� publicámos em o nosso ultimo
��m siquer é filho de Campos SI por completo os movimentos, de LIsboa. O refendo movimen- Noticia» apresenta as suas belr?s, .

carroce�ros, �hauffeurs, numero, o novo inspector de
Novos. estando actual.nente quasi resta .. to foi uma verdadeira surpreza, boas vindas. rnarinheíros, açougueiros, etc., vehiculos desta cidade.
Toda esta zona é filha legíti- bêlecido d� todo., , porque era inesperado.

_ .:
para uma grande reunrao na pro-

a da iniciativa riograndense. Ao terminar a pnmelrfl, consul- As tropas legaes estao reagin- »írna quinta-feira' 29 do corrente Heitor T. Silveira
I'udo isto por aqui é gaucho ta, qu� Mo,z�r-t lhe facilitou, o, do nos p.ontos mais estrategicos, Compra-se machina Singer no salão da Liga de Sociedades,

P
,

di. J
-

S
- AI nc t d It Rua Santa Catharina nO. 50 ás 8 horas da noite. Nessa reu- or portaria e 1°. do corren-

e coração, não tem tradicções sr. oao If!l0es ves pronu 1- em movrrnen o e envo ura.
nião serão lidos os estatutos da te, do Sr, Governador, do Esta.

que obrigue a zona a ser grata ou a� seguintes p,alavras: . E. Xavier d do, foi nomeado professor das

't séde do município. E mesmo eFI,Z em oito �mutos o ,que A N t'
·

d Liga dos Operarios e po erão .

e t
-

con egui fa O· IG la mnn ana entrar como socios os que ainda Escolas Reunídas" desta cidade,
. ue existissem taes obrigações m 010 annos nao se

-

. A excassez de pescados. o nosso amigo e colIaborador
[) direito e libertar-se era o zer>, não o fizeram.

H h
-

esmo, ANN-IVERSARIOS A colonisação dos pes- Francisco Souza - Presidente sr. eitor T omaz da Silveira,
N flOnCtnltl1Q!.l -10fOTlill'as de bicy- Amos Wittitz - Thesoureiro o .qual já se achava em exerci-

De modo que Campos 0- IJ Oi. :.J:J LI 1 UI. IJJ cletas, cadores Alfredo Soares _ Secretario cip do referido cargo.
os, com a sua perlenga por ALUQiA-SE bicycletas. Da. VALESCA S. DE O sr. capitão Viiiar, um dos As nossas felicitações.
tausa de Caçador e Rio das· Rua S. Pedro n. 20. CARVALHO grandes organisadores da nacio-....

ontas, vae-se ver ainda por ci- .M"H.e@��""
..
lWflHef}! C I' d nalisação da pesca, depois de

b f • .". omp etara a 24 O cor- .

ma, a raços com o peso or- e B f'
'

d. 8 longo e profícuo trabalho, vê a
nidavel da opposição das po-. e leza e o po er a rente mais uma data natali-

sua grande obra quasi destruidaoações emancipadas ou a

ca-I
'

(I) cia, a exma. sra. d. Valesca pelos Estados e Munidpios.inho de emancipar-se. Gozar
.

é I S. de Carvalho, dignissima Em São Francisco, aquelIeDe duas uma: ou Campos (t consorte do nosso
, amigo e grande casarão quelfoi construido.

ovos muda a séde
. para ca-I M�VI'HT TI B001JEKAMP

®
coilaborador sr. Avelino A. especialmente para refugio depes-pinzal, ou Herval, ou dentro de ..li.lJ· • .uL_: _.

n: I cedores vê-se agora quasi aban-
e

.

pouco tempo o Con�es
- .... de Carvalho, conselheiro mu-m , ,- ....�e.....�'-"'(:1l�,,�.F'.... donado e apresentando uO? es-

so do Estado approvará a seg in- nicipal desta Cidade.
._,. :'aLo contristador, Os bancos es-

e lei: -.

V d
7 «A Noticia» rende a dis- colares, carteiras, etc., que foramArt. 1. - Fica creado o no-

eu e' s·e tincta anniversariante as suas levados para aquella casa e ou-
o municipio de Rio Capinzal,

..

_.

_'
.

h tros utensilios estão quasi em
b d t 'ritori t

-

.

Sinceras omenagns.� rangen o o em ono en re -

completo abandono e atirados
Barra Fria e a costa do Rio

JORGE ZATTAR pelo chão,
pelotas, com as estações de um terreno em frente á

F 1.. Em joinville, os pescadores
�io Uruguay, Rio do Peixe estação da Estrada de

. ez annos ,'lontem o, sr. nacionalisados desàppareceram
e Campinzal». Ferro. Jorg� Zattar conceituado com- quasi que por encanto. Lá um
Depois, vem os demais arti-

Infonnacoes com Jos& .

merclante em nossa praça. dia ou outro apparece por estas

�os
necessarios. .

,

I F r 't ç- plagas um pompeiro disfarçadoo, assl'm as povoações acima �L Defreitas.
I

e ICI a. oes
'

em pescador que pede por·mi-

�itadas dentro' de tres ou qua- _,..-

Srta.EUGENIA KOCH nusculos peixes os olhos da cá-
io annos serão verdadeiras ci- QUereI" ç: ,... ,.� 1

çar co'·n SU A I
' , ,

v \�n! ..
.

1
-

Passou a 19 dv corrente ra, popu ação contmua sacn-
�ades comparadas com as pau-

.

1
•

? f' d t
listas das zonas noroeste e Pa- prema e!eganCla.. a· data genetliaca da distincta Ica a, sem er para quem ap-

E. pellar.
anápanema. C'omprae· ho·ie mesmo um

�enhorita ugemél: Koc�, di- A imprensa que sempre foi a
Pensem bem no caso os srs. � I t filha d d f dI' f

Par dé sapatos FAVORITA ec a o nosso amIgo sr. e ensora as c asses menos a-
governantes politicos de Cam- Otto Koch, commerciante des-\ vorecidas pela sorte. vem solici-
pos Novos, e tratem de se ir

Deposito ta praça. lar dos poderes competentes,amoldando á futura situação, ao • 'd' t d� Embora' tardiamente, «A uma provI· encta acer a a quençvitavel. Herrmann & Cia. possa, pelo menos, minorar es-
(BANDEIRANTE) I E I Noticia» apresenta a anniver- se triste estado de coisas.JOINV LL'

. sariante os seus sinceros em-

'A opinião de Ludendorff
_�_=""�_v.>=_=_===,_._�

bóraso

sobre a monarchia na Menores
Allemanha

� deliquentes
Berlim, 21 - O general Lu-

Durante estes ultimos temposdendorff, em seu manifesto po-
tem acontecido uma serie de fur

titico de campanha eleitoral envi-
tos praticados nesta cidade, porado ao paiz diz que a monar-
menores irresponsaveis que, maischia está completamente varrida
das vezes, são deportados parada AIIemanha.
outra localidade ou tranêafiados

O general! falando do Kaiser, no xadrez.
que. alguns ]ornaes, disse�aT �e Mas, quando se medita sobre
haVIa apre;;entado a presldencta o movei que leva essas infeli
da .Repubhca. accrescentou qw;, zes creanças a praticarem taes
GUIlherme II na Allemanha sera delictos fica-se interdicto sobre
hoje � pelos tampos vind.ouros, a' orige� real qu.: as impulsinou
um ,SImples �Iebeu,. sem .Impor- ao crime. Teriam sido impellidas
tancla, sem aJu?a fm�ncelra de pela tara? Necessitadas ou ma

qualquer espe�I�, emflm um ho- niacas? Inexperientes ou guiadas
mem desgu�h��cado comple�a-. por parentes á pratica de furtos?
m�nte, na opmlao das potencIas Fka-se, portanto, entre dois
alhadas. dilemas, não se sabendo ao cer-

/«Apresentar um candidato des- io sê taes crimes forãm pratica
tes seria contar com a d�rrota dos· por expontanea vontade ou

. certa, pois a Allemanha pelOr do . se houve influencia extranha.
.

que na guerra. seria immediata- Seja como for, .achamos que
mente isolada de todo o mundo, estes criminosos . precoces não
tendo de morrer á fome. deviam ser traricafiados em um

cO Kaiser, cotinua o antigo calabouço, para que: se prod�za
chefe· do seu Estado Maior, é a sua regeneraçã9. Acontece JUS

pois assim um nome repellido tamento o cont�ario: li prisão
por todos,' , para· menores; gera a crapulagem

cSi algum dia a Allemanha e o. desbrio .e em vez de tornal
vier a ser de novo monaréhia os hómens aptos para o trabalho,
não será entretanto uma nação inutili:Zà:.os perante a sociedade,
independente. concorrendo para que os 'f!1e_s-

Eu sou um monarchista de al- mos, m�s�lados em um�. pnsao
ma e coração, mas não queria com cnmmosos tar�dos, p.ntrem

ser imperador bafejado, pelas rara, a �sc�l!l ?O .cnm�,. .

grandes potencias. Sou e serei o
• Jomvllle Ja e u,ma clda�e adl

que todos querem - úm repu- an�ada, onde podIa-se mUlto bem

blicano.» CUIdar desse caso.

notas fi

'ntormações
çamento <ex-officio», sendo imo.
posta tambem a multa de 600jo
sobre a importancia do impofto
Quando se verificar que �

contribuinte fez declaração falsa
será rectificado o lançamento e
importa a multa de 75 % sobre
o imposto a pagar.

2a. Collectoria das Rendas Fe
deraes em [oinville, 15 de Abril
de 1925.

O Collector :
Jose Wanderley Navarro Lins

Officiass commissionados
Sabemos, por noticia

�

particu_
lar, terem sido commissionados
no posto de 2o, tenente, os se
guintes sargentos do 13°. Bata-
lhão de Caçadores:

'

Martiniano Francisco de Oliv�ira
Cicero Marques, Herminio Ro�
drigues da Silva, Benjamin Frank
lin Pacheco de Avila, Manoel
Pereira do Carmo e Antonio Pe
reira da Cruz.

Com a prendada senhori
ta Elvira Ferreira, dilecta fi
lha do sr. João Manoel Fer
reira, contractou casamento, a
19 do corrente, o sr. Antonio
Silveira, competente e labo
rioso funccionario do Banco
NacionaI do Commercio, des
ta Cidade.

Aos -distinctos noivos «A
NotiCia» almeja um porVir
cheio de felicidades.

o 13 Batalhão d�
Em obediencia ao decreto n. Ca�adorQs Bill"16581, de 4 de Setembro de t 9 C

24, modificado pelo decreto n.

16838, do 24 de Março deste C· t �anno, esta repartição iniciou o nrl y arecebimento das declarações que
,tem ce servir .de base para o

lançamento dos contribuintes da- . Curityba 22 «A Noticia»
quelle imposto, no corrente exer- Procedente de Ponta Gros
cicio.

. _
sa, chegou hoje a esta

De .accordo com o que dispõe capital, em trem especial,
e. capltl!lo XIII do regulamento O 13 Batalhão do Caça-qne baIXOU com o decreto n·

.

16,581, de 1.92.1 modificado pe- dores, esc�ltaIId? .gra?de
lo decreto n. 16.838. de 1925, numero (te prISIOneIros
todos o� Srs, presidente�, direc-I rebeldes. A gare' da São
tores ou gerentes de s.ocledades Paulo - Rio Grande estava
anoriymas, chefes de fl�ma com- repleta de pessoas quemerctaes, gerentes, supenntenden-
tes de estabelecimentos industri- esperav.am. a chegada do
aes e commerdaes de qualquer trem. O referido Batalhão
espede, directores, inspectores ,acha-se acantonado no

gera�s _9u ch,efes de em�rezas I quartel do 5°. Batalhão
de ylaçao <;i� qualquer naturez�, de Engenharia e aguar-flUVIal, mantJma ou terrestre, dl- .

rectores de repartições publicas, d�ndo ordens. superIOres.
presidentes, directores ou geren- Nao sabe-se aInda se elle

p
tes de cooperativas, syndicatos, I daqui seguirá para essa
c1ubs sportivos e outros, são, cidade. '

Rodolpho Ribeiro ;������t;::e�:::3�:���:; H O r r I- v e I L
Dentista subordinados que exerceram qual-

I
,

R. Com. Saturo de Mendonça 8. quer cargo renumerado, sob qUal-,
. •

Extracção de nervo compteto quer denominação, no anno de �,9§§§�����F§==
sem dor 1.924, discriminando na informa-I' •.

Obturações immediatas. I ção ? nome, carg?, residencia e VlOte mulheres, dez cre·

Extrações de dentes sem dor. rendlme�tos, recebldo� durant� o
anç(ilS, seJs generaes e 'o

Executa qualquer trabalho con- �nno: Nao e necessano. porem,
h f d I·· d

cemente a arte dentaria. _ Servi- mclUlr nas relaçõe� os pagame�- C e e .a po ICIa a

ço garantido.
I tos menores. de reis 10:000$ fel- Bulgafla mortos a

- tos a operanos e pessoal de ser- d) ·tTrabalho com horas marcadas. viços domesticos. ynamI e
.

I" i Todos quantos tenham perce- . . ..

B·Sportlvas bido, e� 1.924, a q��tquer titu- FOI declarada a 181 marCIal
lo, vencImento classiflcavel n'al- .

1

guma das categorias regulamen- Sofia 20 (Havas) - A. policia
A

.

b' d tares (arts. 1 e 2), são ObrigadOS,' está conduzindo no maior sigilo
VIAJANTES nossa em alxa a spor- a apresentar declaraçã<?, lo o inquerito a respeito da bom'

Tte. IRAPUAN LEAL ti' It
.

h Nestes termos, conVIdo os srs.' ba que explodiU"'" na cathe·
Chegou hontem a esta . va, em aja Y c0!l1merciantes, industriaes.' caPi-! dral, quando se celebravam. as

Cidade, com procedencia «Joinville Tennis Club» tahstas, empregados, emftm, to- exequias do general Georghleff,
dos os que exercerem uma pro-: recentemente assassinado porde ,Ponta Grossa, o sr. 10. . versus fissão, ou viverem de economia: questões politicas que se prendemTenente Irapuan Elyseu «Marcilio Dias) propria a virem sesta reparti-' a actuação do mesmo general na

Xavier Leal, um dos mais A nossa embaixada spor- ção receberem as formulas im-) campanha contra o gabinete
distinctos officiaes do 130. tiva em Itajahy foi rece- pressas, onde �erão f.eitas as, Stambuliski. Parece que houve
Batalhão de Caçadores. bida pelos directores. do «Mar- oecessarias declarações. cerca de trinta' mortos e uns

E d h eilio Dias:. e grandé massa po- .

Estas formulas depois de coJ11- duzenÍ(;>s feridos. Os ininistro,sm to as as p ases da
pular. Após os cumprimentos de pletadas pelo contribuinte, serão de Estado, presentes á solemnl'

campanha contra os re- estilo, os nossos. jovens ,espor- entr�gues pessoalf!1ente ou re- dade, nada soffreram, mas entre
volucionarios, O tenente tistas rumaram para o Grande I mettldas pelo correIO, a esta re- as victimas ha um general, u�
Irapuan. deu provas de Hotel onde ficaram,. hospedados .. partição, até o dia 1 de Junho ex-ministro diplomatico e dOIS a

b
-

d b ' proximo. secretarios de ministerio. .

a negaçao e e ravura. Gs festejos em honra Caso sr. contribuintes encon- Reina a maior effervencia elll
. Além dos seus feitos'

da nossa embaixada trem difficuldades em preencher Sofia e em todo o paiz. O go'heróicos na celebre toma- as formulas que ,receberem, de- vemo acaba de ,decretar a lxi
da

.

de Cambucy, em São A' noite 'de segunda f�ira foi vem dirigir-st: a ,esta repartiçã? marcial para toda a Bulgurt�\
Paulo, elle foi, como já -o�ferecido aos joven s join- que Ih�s prestara os esclarecl- Entre os mortos da explosãO .�&.
dissemos em outro nume- vlller'ise,s uf!1� ch�.mascada, pelo mentos de que precisarem, dia- hontem, na Cathedral, contam-se e

f·
. cIub cMarctllo DIas», que trans- riamente, das 14 ás 16 horas. o prefeito de policia, seis genero, a 19ura enthusIasta correu animadamente, assistindo Findo o prazo para a entrega raes, dez creanças'.' e vinte mU e

do grande combate de 24 todos á entrega das medalhas das declarações, será feito o lan- Iheres.
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